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l111S/f(l(/lO f>or///l'll<'Ztl 

HAltC'O 
.t .. port• • oomitiho. 

l.'1h111"• 0.,,.,,1111\~ 4'10 .. itota .. para \'e,ú· 
dO' t l h,.•.A• 11. C' otrnTtlludo.. e~ 
1 ~b ~. p , . Da · ª'ª'. ,.u .... tnoto. 

Schwaizer e C1., Lumne E 11 
, ..... 1 ..... , 

Perfume d'uma 
concentração ate hoje 

desconhecida. 

'Basta uma 8otla 
para se perfumar. 

MODO D'EMl'HEGO: 

Desaparafusar a tampa 
e exe~cer uma ''fJ'{J° 
pressao na extrem1 a /1 

ao Sl111t-Flore. 

li sérit 

Será este homem dotado 
de um poder extraordinario? 

Mlllls ,rlSOS * ull a111on.1 1 ~lucU llil11' ld 
dtlêutila*cMl..al-•'••IT<1 ltt11t 

Ouartm ser clarãiãêi'êe llforaados a 
r .. pelto du cousu que m1ls lh podem 
11tere1nr : Hegoolot, Casamento. llfu. 
danças de Vida, Ocupaç6u ? Ou•re11 
saber ao cerlo o que de••m pensar dos 
amigos e lnlmlgot, e conhecer e melo 
de alcançar o m; lhor exilo na vida ? 
LEITURAS D'ENSAIO, HOROSCOPnS PAR
CIAES GRATUITOS A TODOS OS LEI· 

TORES QUE ESCREVEREM DESDE JA' 

ESTAO atutthl\Cll~f'f'ltrn<lo a atC'nÇAo 
de to<ll\'11 n11 11-t'K"'m1 ouo se tntere~sa.1n 
pelos c1eoc11u1 oeulllll, Olf lr1tb&lbos do 

u. Cltty J111rton Vnnce. c1ue &fim ah'lrdear 
doo"' f'.!'IPCC-l<te.t. ntm um OO<ltr sobrtoa.tu· 
rAI, procura rtvtl11r o que /\ ''ldtt reser'":. 
a cada flUSI, COlll o l\UXlllO d'tqlf' •IAdO Ião 
,Jmplr-1: a tltt.la <10 na .. clmtolo. A tXAlldâo 
lncon1uuwct dA'I auA• rr,·tt:.c;ôf'it P iiref11· 
c;t~c; rei pen\M one nlt" agora cblromau 
lt"• adhlnho". A'llr"IOAO, e , ·tdentts de 10-
dO, °' fd 10-, oto '"' 1ain 1oan110 •Pllcar
oc •erdadelro• u1nc1r1ooi. da cl~ncla d.e 
dt .. vtodar o POr•lr • 

.\1 <"art.'\• Que pt1blltamo~ tm ugulda al•:!!'*"' a clt•ada CQm~tentla do -.r. \·aoc.e : 
dltttbl n mtu Jl"~c()flO. tl<rt\"t o ~r. 

1.ara7fllf' 1'eddlll. 1101 com 1'tM:itdt"tro aco· 
!Ombro Que li n'('llf'. rue POr f&."it, a mi
nha \•Ida dt,dt a tntancla at~ asrora. Ha 
aoo • que t\tf' atnfl"() df'! e1ludu~ mt lnt ... 
re~.a. malll uuno me l'A••ira Ptla ldf::• 

~~•,. ~y~;''1K:'t~~!:c?.~~,~~:~~~;~r:~1,~1 :~: 
e:i.do:., conft\ ... Ar que "·é na ''trdAde um hO 
mem txlrl\Ordlna1lo, e 0111110 rol$'.OQ 11t pos .. 11 
fazer nflrO\'Cl1ar. Auul"h·~ <1ue o consultam, 
11ns ~ua-c t1dmlr11vf!l'4 rnculdftdNI.• 

O ~r. 11red. \\'nllon f'8tr'f'\•t: •NAo espe. 
rtt''n r«eber u1ilR 1Ao e~ple11dlda descrlcào 
1Jn n'llnha \'ldft. W lmpnssh1el calc::ular lodo 
o ,.alor clentlflco dM •o"" con•u11a .. , antes 
de na,·er c11>erlO\fHlU11Clo diretamente, e~ 
mo cu nz. c:on.ulUtir a v. ex.• 6 ter a cer
ltlA d" 11rançar o utlo que se deseJa e :i 
'•llt1daftf' ft QUf' lllt ª"Plr-ft.• 

Lm urtu\I ôt oteoc.Laeôt't lf'VAdas a 'a• 
rio. f!OollemM olferecer a u'do, os lellore .. 
,:a·~,.....,, urna IA"llura d'&Dsalo grai· 
ulla, u" llurv.,tOPG l)llrtlal. 8' ne<:e.!:Sarto. 
vo~m. QUt' ª"" pt1111oa1 Qllt Qulz.trtLn apro· 
'tltar e11t.e ofTtrt·Clmtl'lln tacam o ~eu P.·· 
·lldo ~"'m dt11>or• 

AQutlf'' c.iu~ detf!J•rem. portM\IO. um~ 
,,, scrtçAo O• au1 v ldA P:l"iinda e futurA 
llur qulurttn tf!C('btr uma enumerBCA• 
(ln'f. sun• ta1·ntcrl1Ue1ui, Lnh·ntos e aPlldôet. 
11111" 1ndlcnt:8.o dft• <'CJ\'tli\ts Que se lhe~ 
proPorclooom, l'IAo Cfcm mf'l<t que cnvtu CI 
uome. a morn.<111. A tn1llctacAo <lo ~l"XO, n d<' 
t11a, mu ~ nnC\ tlC\ t11't•u·lmen10, f" 11. eop1n 
ff'ltA Pf'IA 1wopr·o muo do .. \'t'r"'o~ "<'~ulme:i.· 
\ '08'0 Jl<'c:Jer I' arnnd •• lo l'l"qlllllbr-.>ii;o. 

AO muodo " f;tli'lll diz; 
no meu porvir rl"SZ:"ndo u 'fU ntbulO .... ,l. 

r>lztl :-~ertl fftll&1 
Ottlgi ~ ·u~n• .-•rh • ,\foa-.+•nr Cl•1 Bortoa 

'••u • .,•ll• .,_,., I'. 1'•1• ,..ftor•I. Pari.. 
'";:::.(:~· •••• , •• ,. , .............. ,,. 1:.0 ,.., ... .. 

~.:::r~~~-: .. :ll·.í~~~·.;·~!,~·:~~ll~·~.v:o::: 
• 111·"§('1'1ptorto. K' ,,..clao ao\•r que u c::arta .. 

r::r: :.~· ... ~· ~~~:~.::: ,~:·=·~~: e::.:: 
.,,.,,\,,,., . J.o ~ •••,. l•f"l•lr aa c::arl• dl ....... ,.. ........ ,. 



N .0 385 

Emquanto no Reichstag o clepu laclo socia
lista alemão Scheiclcman, di<cutindo a lei rni· 
lit.nr, a.1u·ma, de punhos crispados, que n Ale· 
manha· está •endo na Eu ropa um fun e•to 
agente.de provoca~ão,-a Frun~:i. procura ti
rar o maior parlido politico da visita de Poin
caré a LondreJ<. As grandes figuras dt• fó'r;111-
~a contempornnca exaltam .John Bull. Bibot 
louva-se po1· vêr consagrada a l}Olitica de 
n1woximação que iniciou corno ministro dos 
estrungeiros; Hou i·geois e l!anok~u x adiv i
nhum na r-u lPnte a harrnonia generosa da paz 

uni ''e r sal; 
Rourget 

b. •ailda o e•-
f;f pi r i to de lra-
~ dição da 

· Gni Breta-
'{ nhtl, que 

& ~~· consiste u li 
~ {/JI/) ll IJ fT 

~ ··f"~ tnu t c1• qui 
est .~tu toul 

U. C(' ql{Í {111 et 
~., ri ev ol1t1· r 

~·a1u; tlet rui· 
t'!n: o esc~iltor Hodi 11 \·ê. n'uma. gigantesca 
maqut/IP, a mão da Inglaterra na mão da 
Franei\j mas ninguem mais eloquente do 
<ru e o ilustre Hol l, ao comentur as relações 
atuaes da !"rança de Joa11a d'A rc com a lngla· 
terra do Pri11ci71e Segro:- uE' odiando-se du
rante n1uilo tempo que o~ homens e n~ na· 
c:ões aprendem ;). aina1-.sen. 

Sohre os triunfos financeiros do s r. dr. Aíon
so Costa, encerrou-se hu dias o Congresso. 
Hn quem louve a a~âo do pal'lameuto,- e ta l
vez tenha n.1zâo. lia quem se queixe amarga· 
mente cl'ele-e, como Oiderot d izia d(ls mu
lherc!-l.- talvez lenha razão tnrnbcin. O atu ~l l 
congresso tem todos os deleitos e todas as 
qualidades dos parlamentos,-e, em especial, 
dos primeil'oS 1rnrlamentos saiclos das revolu
~ões. Não podemos, com justiça, pl'etencter 
que ele seja melhor ou peor do que rC;ilmen
tc é. Pode alguem a la!'lnar-se excessivamente 
~om o uso imoderado que se fez, em algun ~ 
casos, da violenciu e da injuria; mas a injuria 
e a violencia teem, 
,"I m poli tica, u nl 
acentuado carátel' 
i nte létual,- e che
gam a ser belas e 
nobres armas ora
wr ios quando tl.!-l
maneja um Saint· 
.l u~t ou um l"nbre 
d'Englantine, - o 
11ue, i11íe lizmc ntc., 
não acontece sem
pre. Os parlamen· 
ws não ~:10, em ui· 
tirna analise, ~e. 
não multidões or. 
ganisada~, que 
JJensam e atuam, 

como Lodn.s as multidões:, pecw do que atuu· 
i·ia ou JlC n!-:;;tri a cada um elo~ incl i\•idoos: que 
os compoem. Mns ainda não se hl\·entou ou· 
trn fónna de fazer J>Urlamcntos.- scnftn 1·eu
nindo homens. 

:J6 GIUl 'S A' S()JIJJR.\: 

Este~ ult imo• dias de calor horl'ivel fizeram 
a delich.\ dos 1>ieu.r mard1eurs. l\unca a~ mu. 
lheres anelaram pelas ruas de Lisboa meno< 
vestidas. Sern esparti lho, quasi se1n cami~a, 
a reame doirada dos homlJr os a espreitar 
d'uma chemisettc de gaze cl!iffm1, a sv'aaher
ta e mui to co lada, a meia musse lin:tarevelar 
a curnaçno rósea da pe1·na, pequenina~ Tanu · 
g a· a.~ modernas 
dançando no bo· 
jo d'uma laiança 
ingleza, trecho• 
de elegar\Cia ma· 
l icio•a pal'(l o 
pincel d'um Ger · 
vex ou crum Fia· 
rneng, as no~
so.s m u l lt e 1· e s, 
que Silo s:em1ll'e, 
eYidente111ente, 
as mulheres cios 
o utros, tiveram 
a bondade deorerece1·-no!'. alg-on~ a.dmfravcis 
e$;tudos do nu. A omru·a.,·ill11•san 1·ellasceu 
por mor11entos: mo.d:.une To.llien ~01Tiu·nos do 
lundo d'esse bosque de Cythéra que r .. i o se
culo XVTn,- e por um pouco a En:i n10derna 
não apnr cccu des.<."u lt:a e cnrn jt•ius nos de· 
dos dos pés. Decididamente, se o calol' alli· 
gisse apenas a n"lulher,- os 36 g1·aus á ~0111· 
bra·. ermn uma temperat.un1 ideal JH . .tru n ho· 
mem. 

:'.'\ào sei de propriccktde me110~ gnrnntida 
entre nós do que a propriedade intele~tual. 
Apesar elas expressas ctetermina~c)es do codi· 
g'O Ci Vil, OuViStoo era J>Ol'{thi C011Ced iclo :.l lOdoS 
o~ cartazes de reprc!-<entu<;õe~ teatn1e~ sem 
prirneiro se saber se o autm·aut01·iguva ou ni'lô 
~l rcpre~en ta('uo da sua obra. Pc<;a 11ublicada, 
era de tnul le mnnlie el .~()11 1n;rr. Toda n gen· 
te se julgava no d ireito de dispôr da ohrn dos 
autores cl"'nnali· ,,,,.v,_ 
COS, )H.U'U O. OSStlS• e1· ;7 
sina1· e o. tlesacre· ~ 
ditar em 1011r11ér., 
e em cl11.bR. Com o •..r.:'1.· 
decreto agon1 Jlll· '"1. ~i 
hJicado, i~~u uca· · \'-
hou. D ·ucrui por "' -<º~ 
diante, pal'a um ....-::::; \. ~'l<-
autor ser mal re- .,_ 
p r esentado, · efo, 
prec iso, pelo me· ~ 
nus, que ele e~te· " 
ja d'acol'do. 

11~.trnt;lJo tle Moool'l 
Ou.strivo. 
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's\cotos\a cl'um 

l'.n lr1ut., l 1, ... qu1n•;11a a: 1 ... , .\11lo1du ~lur:n. qlw 
t~1·0 um "'•'' l .nu•ttt:il l>rtl' 1t'm1wnlllh•tllo, pt1 t'<l1•u 
cu· t'1•1w11h• 11 ult•J.:du eh"' \'h'êr e um ~nmclt• l11cliu 
1wla t''.\ ... 1.111rin in\·:1<liu-Jhe o t.":'í)lirito, < hs1·n·o11· 
.,.,), 11'1• .. s•· iustu~ 1 •, t••Jll ('1-•r:-t1 t•111·;11 ... io:ult•, 111'1'" 

C"t"ll(Clll il' 'll:t!'- ('IUuc_·t"•t.._ tn,d~ irtti11.as1 os dt•S(•jos 
st~m1 n• im·at .... rt•ltos da ~ua alrn;:1, n:-.. t>11h·1upH•t'1· 
Jlh•11t1.s ... m·t• ... sivos ela ... ua \'c.ntaclt\ a sra 1 :u1 .. 
cit z, ª"' i1ult1

(
0bút, ... elo ...... u cm·,ltttl', (> t'<mt·luin, t'Ulll 

tri .... 1•i,1 111as t'otll ftt"llt>trac;ãu ,·1·itk;,1 t' pskoloJ,:it'a, 
CftW ha\ :1 falhado ua \'jcia 111.dt" 1 ito dt>h.aria nu 
mur,u, ui n1, hu (?:1111t>11to, athitadt•, ctu1• pt·1·p1•· 
li ª"'''111 11 .... u 11111t1t>. A .. j pr11pri11 1u r,:uuta\ a. 
'.'-t·m 1·1 ,·1o11trar n .. , , ... ta c.·Jar~ t• pn•t.·í:-.a, 11 c1u1• 
'it·n1 (aJ:t·1· an mu1ul11 t' que raz;,1o imh•finldu 1 • :ii ~ 
: 111~ t t'a, jt· .. tif n1n1 u ..... u dt' .. tir,n cli• Íl~\lt:I. <:11, ... 
t~t nt\a· ... 1•, ,., H'tu, urna ""L1J1trtlu c-ladt>, 11ma <-'Ili . ... 

d1•1.t· .a 111 rcl"d11 1.0 \"aC"\to, urn utt ... unlo i11t•).pl'<'U · 
\ t•I t 1 ... 1 '.'-IH t u·n)t1, 11 :.r:t\"ilhmo ... tl:1 t• r :m:it,. t'ur ... 

t'i1•1 lc._ ( llW\"11 n111. llH lat~('u);a •• f.a ... ~atlo, 1 u 0•1 
t'it dwl1• dt• 1•1 t'OJ. trai \ n~a ai 1·1n;uJ10 t'OIHT4•tu cio 
:-i.un h1clh iclual:dack u~nrul ~ 111tl1.tul, a 111 1· cl'uma 
~·t11t1U\l)O llllU!-> """ª t• \'i\':1, U llHI ai-.pi1·uc,:'\n l't11tli~ 

li sacia. 1'111 tl'iui.fu <-'o. :-;pguidH: uw:-:. Htl'ffZ tl 11:0- ... t•u:i
\ t ª'M' ir c·orl"iclt rac • .. t" ht.:-ihu. tt :-. \"iu ... on 11•nl4 

] 

1·ui2 li!->, 1l11stlt' ... t1·u.da ... c1\l malopracla ... , :i-c111h11 ... 
nq.co' pc11' 1 ma ,~~ti111a ilt'leza qut' tivt•r11 du1·.cla 
<lt' nm ... qu•· 111111t·a ilumiluüa u ... t•u ~·1· 'ª .. pre• · 
c1t'UJ1a1;,"w, ela c:c1l1•tí\~cladt> r_;\o ft ra júnw' uma 

n fon;u pu1ut. radu , t lllH PJ.t:'r~iu fl"C'UuJa 1.úu t:on · 

~ 
t.urn·na. Jit la , •• 1 .. _11_) d<.uh_• ••U J t>la inh•lip;1·1u•iu, 
puru t'I ric(llt'('c r o J1t•1. .. .;.u11eut11 dt' h11nw1 ... ••n:i-i · 
1.u1.du·•·' u 1 re1r1•rar a \'t nl: dt• 1·tla t•i1•1_t•ia ou a 
~rtu:a e• a JH rlt•it.itu J·••lu :-eutir11t•11tu: 1 tio n·iúra. 

~ l 11,t 111' :\Ta11ti\t n..1-:-.1• t•u1-..ta1:lt*llh'Ult• f,oJacán tlu .. 
~ i11tt•1r .... t.,1•111nth-. ... 11u il l e ltfll':u-.. ela hm1rn11ida· 

1 
<lt·. 1•1u·•dh :du 1.0 t•J.:oi ... mu t '" l'~I ela ... ua iudult>n 
,-.iu, ttmolt·dc:u pt•la itlú1 (,Xa l' Jlt:-....'.m.:-.ta tlt• Cpltj 
trnlu '' t :-.ft l'l,'o huuw1.11, 1.a t.-rra 1w1't'('h1•J, 1'•'111'•'· 
..,ti11h1\·11 UH<'in frluz 1.11 \Ú e~topadn: t' u ft'• clu~ 
~(·t ~ 1 r:nwiru:-. HI e .. :qtaJ.anH~tt t•ci 111 0 u 111u luz 
hn tlllli111 (t' l ll lHI r , .,.llUíol(l, 

(, qUt• ui 11ru JJ a·:-. 11 atr 1·mr1:1n va { 1·11 u thl\·iflo 
1p11• cl"c>lt· .._.. u1.1.clt rai·a e o 1 ;)ti dt•i>.a\"a !'<lot't'~· rn· 
um mum1•1,to chl\:<'t1 qut• lhe ~1,u·~n11'.'o1·11n1 u 
:0-1\\1 n•t h"..,n1u 1·1111111 llllt t'lTO ~ ro~:-.:• l'o, .. 1•111 

tfllt) tucla\ IU llw a 1r,:-. .. :. ta~~· n:- a O!'<! do' UllH'o!-
:--1•\):-> ... •111t•l11tt1•t• .... n11nu 1rr.•d11th1•h11l•1.t • \t•r.di 
c·c1 .. :--011:l1r.u 1• c!t• mau hrmor, mouolo~H\a : 'ª 1· ui c!:ul1·. t•1 .. trP a .... lnt:t' eia n•1 fH'I 'ª'11t•. 

mi h.1 hi. e ttn .. nt: 'd I' mu :o h f.:r:or ú c:a t'll\I • 
\t a .1, n 1u f(UC' ... \ a!. o caldo j.ara e ... 111 hrt ... 
~!ª""· l1a\1r1 ouu·a..._ hu (•it .. n.ub h·r,e ... :! Pura 
tltl~ tant:as ct~ n.: ~. !il ~ t:a .... an:l1i\·<)C .. t'HJ ... u1u ela .. t 11 
l'U! <fll1~ta <lo ot n r. la la' r .. •vuhu,1\1· ... l'ulitit·a .... 
latda~ dt• .. ulwr w• t'it" lil.t'll~. ta· ~o tumuliu 1•111 
tfUt• 11 ... l111t111•1 ~ ,, .. 1" 1 c.:11u eh :-.\'airudan1t•1 h"! :-0:1• 
a \ '.i<lu l• ~r:H ... :i.cr·a. o (f\lt\ e:- lllHllt'I s ti1 h.rn1 u 
fa-1.1•1· i•rn \'l\"l'l-a 1i111 ah~oluw J u ·iiu·a ilu t' ~·:-. r,•i 
IH t.'011t•u1·d ·u. u•1J::u·;a dou p:lo <k t'a< u ti.a ..... •111 
uhu•n 11• i' ... 1•111 ft Ju·p fl \'ont11 undci 11' '.'o.o toclo 11 ... :•u 
ldt·u l. _\ lalu;t;.1 it c't!'-~H tt C"-l ! 1;:0::-;a l·pu"':t, IH'lfl.., 
foru1 ... clt• cii1 IH'irc1 c111r ~1 :-• hr, ~al.:111! 1 l l'• :ch11.""" 
<-01·ra l' t•o1.<'c rr~· 1 ura n:;.1:; t \•l-'t.l'I ar 1.111"> i1 dh 1 
<: l u:-. u~ ... 111:~ :1 ,.n~.ral ,.U<i<-:-. ftrúzt·~. E :i c1u1• 
('ot doz t•.i-.tn 111 a :, •:1'it ~' 1. ... _ <141 t1m d:i :-.uu j111· 
1 ada n uu r t--. a 1 ar;:J ~ :1·! .. _ :-.. .. iJUt• 1•0 <Jdt•l\a qut• 
llll'l'\.f lit';._!11. 111! 

l 



O :-;cu (lufa<l1 •, o ... pu :-..• c.'1'~1u de~gw, .. n i rri Ut\ u1 11-
:-.e.!, e.xa$JH n .1vanl .. ~l' u·f'~tal': mefli t:iç-tu::.-; e 1n t JUP 
ni\o ~P ea'J'Uia u11i:i aurcJ1·a de ton~oh1(':1,, , .. dt
l~rençn. r\tl: uo~ qH;.11·,, 1du a~aos. uinrla 1eve qui111e
ras P. coníinrn:a~, es:pe•·ondu ll.Jda~ af.o. nnlnhã!õ:, n o 
leva11t•H-~e, ti rcvelat,·i10 urcl~u(eruent(' ich)ali!->ada 
que ío~se <:ulll o U d~itat;ito ele UlllH cliv iucladt> 
11cuJta e que c.le •·rpen1r ra~~W'~}', ~.1'1te o :-.eu ••ll1a r, 
.. ~ c~paço:-- dN•afugc1 do~. 11:-. li\'r()~ hor::-.onle~. C11:1-
fü:iva Jlíl ("Ucontr<1 inl'!'JJ("rado de alguuw <•o':-.u 
C]Ut;J JICJ'Cll(' llW 111 e nea~:->t' PflChc-i.clCJ f 1 :-:eu C'Ulllinhu 
de ped11111 1? " dt> fonu11:-.\11·a (:o rn o uma ro~H (IUt> 
desulwod1u 11·umu jt1r ra d(> c1"~tal ('a tohr(_• lida 
de e~plencl or. }:'<>~sl~ h 1n1p•1, a ~ua \'idu ?l't1 inh' . :-.a 
de ~~utfr, IH~ l a 1101'\i1u d id11a de icleulid<1de q.iv 
c~t.u <'~1wnuH:a l ltt trt11H111i rava . . \n tonio J\'1:.11· u. 
l'l>lllü o~ índio!-' qul' t •Hlt 0 11lplum, i1:(it ivoi-:., o llll1· 

higo â e~pera du prríl•içi'io do \" in·an a , pc:1su\·a 
l ng,•1111:.imcntc íl ll~ o pra zrr, a ,: l or~u, a rortu11t1 
nada ma~~ !"fio do qu~ o!'> fr.i1 .. :-.·~~uunad 11~""cl"u 11w 
a1·vure mura ,·i JIHl~H <' 
q ue pa ra col he l ·11~ lm~t·1 
::ó e:-;. tender o lirac;o, s('n1 
s.e:r pred~" <·01Te1· al1·ai 
d'e l e~ em tti-.pen.1s com i· 
n ltacla:-:. : t• re1 ;o u ~u1 itl1t 
à ~omhr;J, ru sonoh•:t· 
da chi ~ua JJl'f>gUi<:a, jul 
gavn que a an·ore :-.o· 
nJ1ada jÁ fl oria ~oh1·~ a 
suu ra ht?(ê.I "''-"' horn ~11 I 
de l>f'U~, arnadu1·e<'en<l11 
u uw tilm11clu11<·ia quf' i1. · 
tci l'an1ente lhe 1 1e1·t~1. · 
eia! A~ ~uq; r~za:- inlH· 
g ina<las, porém , uunra 
pas~aran1 de alJ:-.tra<;fH?:o
~en1 re~tlidnde e o ~11 · 
nhat.Jor fo i cn ,·elhC'('Pll · 
Uo. Co111 os primei1·0~ C.:fl· 
lwl o~ hran('u~, chega1·a 111 
tam he m o:-,; ahorred
mcnto~ l uguh1·e:-:, a!'> 
tran~lu1rda1 1 tP:>. n n1:trg-11. 
ras. 
A·~ \'(!zl'~, rc,·oJtan-t· 

se, in:-ou1·gia-f--e, a lucina-
do pur ('ÓJeras fremente~ qn1:: •• 
vitali~avam mornEHH~n.-.: lllPH1t!. 
Via o~ nutro:' conten te i-. ca 11tau· 
dtJ a plena voz os ~eus hinurio:-: 
de amor e de gi·atidf10 {a L'Xii-.
ten c i a q11e ele mald izia rom 
ÍUJldo l'() IH ' Ol'1 C ill\(.'rl·ug;,1\'{\·~f" 
íchriln1rnt(l'. Te r iain o::-.~; t :sfoi· 
tos mai~ direito â felic·id~de do <1ue t'.'lt:'! E porqu(\? 
Que pecados i 11cm ~ríente~ expia\'a? E~ta de:->· 
egualdade <•diosa parecia .. Jhe u111 a tirania da Pro
\'idenc ia, c 1n que de re~lo 11tlo ac1·cd itava. 0!' ra
}Jazes da ~ua edade, t •HU quem andara no cole· 
g io ou frequentar a o:.-; r iccu~. Unham con:::;eguid•) 
uma ~it uaç1io , eram ele-mento~ de i·itmo e d<' 01·
dem na uni<.h~de n aciona l, procluziarn, haviam 
constitu idfJ familia e ortr~1ni~~Hlo i nteriore~ pací
ficos com janeJas uberta~ para o sol, em que mo
l'a\':un a nlegl'ia e a ~m·Puidad e. Totlos ian1 real i· 
sando com f1rmeza e JJroveito uma ohra litera. 
ria, artist.ku, indu~: rial ou comer cia l, davam a 
vida :.l ouL1·0:-; s~re~, 1mr.:.~11i~u11 a con~idel'at,·ão dn 
seu IJait'ro, en11n per~unalidade~ doml r.ante~. t~le. 
porém, nfw ('(•IH'luiru ~eque r um curso <"ientifico. 

• murctttt\'U entre a SlW aha~t.n.nça ele herdeiro 1'i l'u 
e rd i o cnlre,·ia ampHdôe~ 11an1 uma in icialiva 
)Jessoal crn que 1.1 ~ua ínclividuulidode se aceu
tua~.sc 1 Nem ao n 1 eno~ o umtir ll1e f( ra pl'OJJ irio, 
nos lill1]Jidos, lu mino:-;.o~ diu:{ em que a todo$ os 
corações oíereciu tlC 1'C'~. Começava :.i de~ccr a 
m ontanha da vida e a entrar nos ~olit~u·i o~ <Te
pusculo~ da v e-lhi<'<" dl'scm1hc(~cndo a t ·'l·nura f e
m in ina! 

li l 
l ma 110Jll', J)Oft-111, o seu lh~ ..... 1 mi<--m11 1n,,c.hfic1.u

:-.(! Jffnh111d~1J11~:1IP '.'\·u11w 1 i"uu1ft11 mundana '111 
de ~ubilo umA mulher: <' e:-ta al):.H' i ~i'" p1·ofetica 
t 1·an~fig11 rnu-o. Era. e1nflm. o ~t1rp1't>1.n e~perud.1 
pela sua ' ' ida <le.:o.enn:iizada do~ 1·i 3lirlude:-. es1)J r u 
dida~ cio unl\'t•r:-ot• e 11el:1 Hta aJma sem uft-· 
h!-- rp1 C' ll

0

<' l tt ilu 1niu~~~~m unia :-.uu\' t' al\·01·1•!'- · 
c·e 11 <·ia. TtidH :1 :-.ua <IP:--: .. ·1·., .. ru;u e fo(l :l a :-.11-.1 tri:-:.lf•itt 
:-.P dilt1frum: ctbsipanrn1-:-.P uui~mu o:-> :-.eu~ dcn:-.1•:--
11 ~ .. vt1eil'o:-. 1t1Pnh1 .. ~. A nHtlt l't'ZU :-.urgia n~ora ao 
:-.N1 ent(•1.(linw11t11 por um a:-.p1>to ined itu que a l'c?· 
jll \'enf~du : a ~.rn t>x::-. euda atinA"in o p•>1llo t•om 
tanto clf'~f,:..pPro euhi(·Htlo : a ~IJ:t ~T ... 11ra r~fluri a 

\·01110 a::-. ;U'\'Ore~ 

11ela primaver3 . A 
11i,·ii clade tão pro· 
pit•foda . rev~lurn· 
:-e, r.flJ.~1 1 , cncaa · 

1 ada 011 \'ull o tiuo t> grati l t l'c:-.s:l mulher a quem 
1diu falára ma:-. qut' dun1ntc hora~ n m m·c ,s:ts e fu · 
gid iog contf\mplá ra n·um mudn cxta:--i ! 

Elo era tr:s1e e s:lencit)Sa, con10 ~ .. nn s~u reco. 
lhime uto i11tel'ior c1uiz€sse dinlogru· cnm o c :;.pi
rito das íh:.s1c ::-. tC~ •t"rf.:as. A 11H1f•-Sif'. cios cabe1n!'. 
lou1·0:.. íormavu-lhe tim d!adcin~i t' volta da fronte 
Ehu l'nen e alta: <!S sua~ palpehra~ c;Jía.111. l angoru~ 
:;~unente, <:H n <.;a<l a...;; :-;.ohre r~ o lhrts de um azul li· 
quido e a l1s01·,·ente de luz. ~" ~ ?n enlo hranco e 
longo de deU<t a rcl'i a o fnl~or de uma 11edra prt'· 
do~:l, ccuc i l'is·1 ,·a o min1q ela:-.: ::; 1 a~ carnaf.·õf.":-o 
1lel'fumada$:. e mad9-~. Dul' . .:n. t ... toda u noite 1-.are· 
ceu alheada d·• ru i<ln guhrn tP que ã < 1a roda>- ' 
fà·tia 1 com 1t S"' a•1da:-.~ "' «om a ini aq;intH;ào por 11a
a·af(e1.s longínqua": ml~ Anton i o M~1 riu ad ivinha· 
n.L a ~ua s .. 1s1uJ:d9.de no arfa r íh:S ~ ?i n!{ que s ~ 
arri!cl111~clavam ~ •h a!'> r~ ncla~ e o!-i !'>i.ti1.s , no ~C'ito 
\'olulucl~o com que inc·cf.õs 1 ~1tcrnente humed ec ia. 
, ::. lahics ('0111 a pont~ da língua: e do ~e u ::. \1 

er iuia-!-;? JiarH e:-:.~i. irh·ompan;l\-<' I t•ria1 u·a o o.r· 
dor de um <lt !<..:>jo infi11ito. Cham•n·a ·!->e Luiza e 
f•il, d'ai em diante, a ~ia úhces.sào feliz, ô gn\.tt1 
('t1idado ele toda:-; a:-- ~tia~ d i va.gnç<)Es. F.s..:1·eveu
Jh c car lus que s ) não er.am g1·otcs~u~ p~la since· 



ridacl q f' u·,~1u"" lrnr ;o.par?cia: oferN't•u ·llu-, 4.'0111 
u ;o.eu ou1 1, "•u 11011 . t'Utl'ejrtuU·~e todo ao 1<• '.'>1• 
novo 1lt• umal-a 4.'ntn o t."orpo t> tom a alma, t•11m 
a intt•lij.f't'IH'ia 1• t•om o cura~ãn, co11s1~nuulu·llw 
uni amor t·m •Ili" ut1u lw,\·ia 4.'ah:ulo, ral'iot•haiu, 
iun•rh•/.'l', m11 ... lume, Jiui:\àn, ~unfinnc;a ~ t' o tltu 
1•111 tftl•' tl'd11 n•t•t•lit•11 urua rt"'Pº"tu ata\ t•I foi 11ur 
\11tnni11 \lona t•u1· ... itlt.>l'ado crntto u mu ·._ 11t•lo dt• 

qunnt• ... t1 Crincl11r tiz~ra. 
\ 'hin u·uuw 1•'.\u ltac:àu per1rn11w11tt•1 n'umu t'X· 

lt'Hordinurln ,·ihnu.:Uo de uervofó fl\h' a1w1w:-. Mlt't•· 
JlH\'tt 11umulo Luiza llH• ront·ediu t•utl'adn 4·m 

t'H~ll t•s:-a \ Hl"H toda c:heia de :_..i, do :-i.eu hrnll 'jtl'n·•· 
tu, da sun sulwi~dade, ela sua p J c~a n tin M llJrt'mn 
t• tln Mm ... upn'111a di!"lill\'ào. Ela confc ...... nrn·st•·lhi' 
lt•nl11n•11IP l•:ra \'iU\'tl e não ti11ha :-.itlr. n•nhll'• ~a 
t'om 11 t'n'.'>11tut•nlo . .-\ :-;ua ahncg-~u;tw. a l"Un di•\ o 
t:iw. ti '1'11 l'lll ,!:mh~ .... H.'l'ifil'io, Jli\O frH'HIH l'HIH• 
pn•1•uditlo ... 1u•lo marido, que a maltrata\'a, uha11· 
tlo1Hi1Ult1-H JUll' lilU • ..\ ... Ja~l"illlQ!'> ('"horadU~ U{ln ti• 
nhttm 11u1•i111adu '' frt ... 1.·ura \'i\'• ~.t. cio '."ot'U t'c "'º 
11111 .. 1111\ iam 1l1•hado no $;eu :ot"ntimt•nto um n· 
'."oMuu 111· t11•·la1wolia t> ('rbtalbac:cit' dt• dt> .. alt•nlo. 

Fo11·1t1lu·'C mal--.. peqth?,nino á ht.'ira do 'l'11 n·· 
µaço, \11tn11i11 .\laria prometia·Jhc uma fort.a rt•· 
P•lllflt'I ""ª a tantu ~ufrimento f.' t'onta\'a lht• n 1rn 
~u:--tiH d11 sua t-xi ... tenda até à hora t'Ull't' toclu" 
hPuulirn t•m c1l1t' a t>Hl'ontrára e por 1•ln fi 1·u iui· 
l'indu \11hn•11u-11t~. c..•nm mt"do dt• flHlftuar l'"'ª 
fie' r ..... u .. h1•l 1 aproxiumva·se d·cla rum u muiur 
r1·~1wito, v1•1w1·lt1ulo·n c.·on'I a cr~lid:tdt• t• a pUl't•za 
n1Jl1 qtu• \111u•rarin uma :.".n1.ta dl• M·ll rc.1 li j.:: i1 1:-011 
n1 ll u, 

:\'t slt• tlt•l i1piio < l o~ sentidu~, n·e~ln uhcliro\'flo 
1lt• toclu 11 sun t'nlidad~. VÍ\'t>U n1rz1 ~ :-.t'~Ui< l o:-o, 
'.'>t'lll c.•0111 t•la trrn.·u1· 1111l unicu beijo, porC(Ut' u c.h•· 
"'•ja\'a pura d1~ llHH"Uk1.., 110 lar qut· a Luiza dt ... li. 
11a\ a t• c1u•• ia fur111audo l~ntamt•nt.• PnrH lwm 
t111•n•1·1•I ~• •1u1•na ll'J' todas :1s drhul1" 1' t11d'" 
1 .. d1111s •l.l belt·l3. 1f1, , ... pirito ,. da ... ·1 ... 111iliclml1•: 
para a 1u .. ''.'>"'Uir, c1ut•rí;.1 suttith.·al·a ! 

l 111a noih•. 1111r~m. quando \11tuni11 \laria hu· 
lt•u. tr1·11111la1nt•utt~.a p111"· 
1.1 •lt• l.uiza-<IUP 11.1ra pft• 
•'11\ •• purl/1 d'1111l'u do 
J>al;u•io E1H·a11t;,ul1• 1ttti1 

:1 'i11 ahrir·'4' apn·~ ... w.h~ -
11w11t1', l'HlllO dt• \ºO'.'>l\llHt-'. 
Tur11n11 a ha1t•r, t' ft•z.-~e o 

11tt·~111u i11d1•t• ifru\ l'I :_..ilc11· 
l'i1,. Olhou t•11t1lo a:-. ja· 
1w 1a ... · 1• ... tuvnm ft~rlm-
1la:-- 1· utra\·1•z do" \•idn1-
1·a ... , r1111au 111 ._ tumulr:s, 
01)0 ""t' tllll'a\ a a mai:-. 
1t•1u11• l'luri<lud1•. PPrlur· 
lmdu 1• i11triJ.[aclo. pro· 
t·urou a amh:a 1·111 c.·us>.l 
'11• tjll•'lll c:u11lwt·v1·a Lui· 
1.a u·um inoh'idavt•I mn· 
11u•11tu, la dwio dt.> HJll"t~ .. 
t·:·:-.Q.e .... J·.;i.tuna dot'lllt>? 
\udaria 'iajaruJu·) )tas. 

l'omn t'\f'lirar a ~ua nh.;,
rtmula " 1'• '.'>t·n il'~ \:t•fW'.'>t'
llllt•r 1 h t• munclara um 
:-iimplt·:-. hillwlt',t'om duas; 
palu\·ra!-' 11·h iat•"! !'uulJt', 
pon··m, tudo. l·:la tinha 
fu,.:idu 11'1 1!"~a nrnnh~l, ('Olll 
u 111 juJ(1ulnr l'rttpnlmm ! 
1-:m fnu• 1l'1•t-ttu hrntnlicla 
cl1•. u s1•11 1111•nr irru1111H·u t."1111111 nnu. 
lnhun•da Oll! a 'il mulh~r! . \ \'iho· 
1·a ! 

'ucla cl1· t'+'llª' rumantic.·u.:-. t• ri<'l• 
t'tlla ... ! \11•11 :uniJi(o, o _ .. r. l'OIU a :-.u:1 ti· 
111itl1•z '.' a sna i111•\pt-ri .. 11da. nlto pu· 
dia "'ft.tl:-;.fnz1·r o., t·a11rh.•hu:-;. ... t'utinw11. 
''"'"' 111· Lnizn . 0· 1 1• t>J'a uma exJit>rit>ll· .... 

)ln~ então aqurhb dt•l·l.trat.,"iH• ... i11t·1•udiada~, 
tudn aquela candura n1mr1•nc.-. a anrntfra dum 
amor jurado e lraido! .. 

Cnmedia: I~lo t!, laht·z <lllf' hoU\'(""···"'t' uma 
Jtnntinha. de verdadt- ilu ... urin 11t\ pa1'.\ttn d·ela., du· 
raute u~ primeiro::- t~mpn;o.. \l;:l ... 1tpar••c.·ttu-lht1 ou· 
li'n com um tempt,,ranwutn ul1·11tit•o •\u 't'u. e 
t'Uilld4• em :-;i,c..'oncentra11do·• 1·, 1l1· .. t•t1)i{auot1-st.·.t.,>ue 
c1u~1"! Deve confe:-.!'tlr qut> foi h11n1•<o1ht. Podia t'OU· 
titHl{H' rcprc~euttllHlu, tH1u 1• "'"'im'! 

.\ntonh ~larin <"om p1°í•t• 11cl1m n ju~tt•z.n crc:-l i.:-
11 l 1sc1·,,a<:ôC~. Uialn1l•ntt•, Lub.n, ~t·j.(u indn o~ im· 
p11J~o~ dn ~un ca1'11 P, ft' a•n t'ot•1'1•11C•• t• 1·cn·l fu·n 
uma qualidade nwrnl. 

foi fra11ca! liz.in·lllt' a a ndsw, l~·11ta11do tnn· 
\'t'lll'e)·O. 

~a J)o\ICA. \'Pl':;tonha' l'i''lllllllM'Utl ,\ntonin 
\l;lria, de~11ed i udo·st'. 

llr<."olhendo 1ri:4t'OH•nh• a ... olilUdt-' dit :-.ua vi .. 
\ 1•1uln de solteirtw, :-.eutiu \'0)1;11· u l•-'tlio nnli~o • 
... 1Hl\'Í~'ldo aitora 1,elo luar cJ'umn ... u1eladt· doloro
"'ª P do('C. Que iria fazt•r! UP t.•1•rl11 c1tw mlo 1.,.p ~ui
t'idttria. porque ~e "'(lhia i1u·apal d1• i:•'"'''" violPn
tn ... e d_,, nfirnta\·c)e, t''.'>)H'tat·ulo .. a .... t• m·,., linha 
\'Ut'fiÇÍW para. \\'erther, ,\ m11f~la 1Jn 'llH \'UUl'ldt' 
t11rnawH1 incap ... "lz d+• r1• ... istt•1u·ia~ t•1u•qdt'tl!": e 
n•fujliava·se, por i~'."oo, na ft•rh•zn fntRI dt' que a 
propria \·ida o iría f:tH!-.t.n11do 1• tli•molindo. Eut~l'r· 
1'olH•P no seu quarto, PXJH'l'imi•t1tu11tlo llnl t•erto 
pudor pe la sua virginal tt·rn11r11 humilhadu. e 
ftt•lo !'>Cll orgu lho Ofclldiflo. \ t'i'IJdl'U t'om ~Pl'f'll i ~ 
dnck um cltnrulo, $0Jil.l\ 1141u 1111 ro1·acln~ dt• fumo e 
1't•c.•m·dnnd11 a mcig"ukc• do :-.1•u idllio grotesca· 
11wnt~ interrom1>ido. A'CJll\IH ~u11·a, l ~u iza, volu· 
lllHN;\ C d(l~\'ttil'adn., Jllll l'UHll'l\1'10 1\11~ ouvido!'4 d'Ul'll 

outa·o homem mai~ tH1'.'>iti\'f1 t' cl~·c·icJidn do C(Ul' 
1•ll:' (1·ra, a~ cc1nfü .... tu:i·~ tJUt' lh•• tlzt•rn, pnu .. ando 
n t.'ahec:a de~falcdtla solH't•" 't'U humlll'u. O ~ofri· 
111t>U(ft c..·au~dc1 1~•11" e'.'>sa t•\'m·1,1:1i11 Hl'ahrunhot1·0 
Para n•cnrdar com mais uitid1·1. tthrlll \H~•n-o~'\~ 
uwntt~ a ;ra\"eta 1u1d1• s.tuarda\.1 n t'11rrt''fH>nde11· 
da lirk<t dt- Lub.n, t.'u1t1JU"Htt•111l11-... 4• t•m n•vol\'er 

'' ... t•l uza ... u 1T.-fN·ida-. da 
... lia 1111.rt.a ufloraç;lo. Be· 
11•11 il' ,·artn ... ah:. à ma~ 
tlruJ,:acla; 1• ao dohral' a 
ultima, t• ... tava trauqui· 
lo. \ U\'l'llttlrll l'Ul"(\í:.\·O. 
\cp1t•lt• nmor fu 1n•sto f4'-· 

1·11 pu1·u ,\n lrmio ~lnria a 
11 llln111 lit;i)o dn t•xi:-oten· 
da. J)'ni pm·n o futuro 
lll,odRl'iH Ulll pt\:-.~o lllt\ i~ 
np1't''.'>"'"clº JHll'a akan
c;ar H \'t 1 11111rn t>~;o.;.t \'Cl1-
111rn •1111• nada mai~ era 
dt• t(tli' 11111a ha11al ima
~t·m hlt•raria. )h)h!ndu· 
't' 110 lt•itu 1• '"'Pi1'ando 
d'ulh-i11, tli"'"'~: 

'ú11 l lw <IUt"1·0 ma 1 
por 1 ... 111. Cnitnda~ O meu 
l't'l'UU h1•4•j IUPll "' .. erá du
nulnu ro. 11orqut• I.uiza 
fui, para mim, uma di· 
\ 1•1· ... :i11 na fncliKa, uma 
1wva forma •11• tt'<lio! 

E~t111lnudcH•l' rom mi· 
nul'in, llH luddt•1. espe· 
c·1nl ela ..:rmo11• 11 t·ia 1 acres.
c.·t111l1H1· 

E' ;.llt'io~o! ~iuhHl\C 
11'11 \'nsio l'otuo tiuanclo 
n 111u·onh'1•i 11l'lu 11rimci
n1 '1•1 •.. ~:i11 l1 t1 amor! 
C) c1u1• lio t· mot:nda ... 

I·: nclor1111~c.·t-'ll suc.-p~a· 
d1t1111·11tt-



© concurso 1bípíco oo ~orto 

".!.. l'm i,f>JQ .:\Jt.odtl caH1lo •lo.tf·n•·nte .. r. "''- Ouim11iràtt ao lran .. por uma harr .. ·rn . 
3. l(1 ...... Uf'niu1r """hitmlo 1 ,,.,,.. 

-, 



~fe=J~~~~;:=~~~~~~=j~~~~~il 1e1c-s pon-= tos de re-
uni?o das 
eleicantes 
por t uen
ses. 

Tem si· 
do 11111 \'er· 
dadeirosu· 
cesso os 
e oncursos 
hipicos na 
capita l do 
nor te. Du
rante este 
verão, de 
resto. os 
desportes 
n'a que 1 a 
cidade 
leem subi
do cm bri
lho e em 
i m portan· 

c.:i ~. um a l~~~~~~~l~~~~~~~~~~~~l~~~~~u particula· L 

Tratava 
se d 'es t a 
vez de dis
P u ta r o 
grande 
premio do 
Porto, no 
concur
so, haven
llO, como 
atrat ivo, a 
<: e 1 e b r.e 
Taça de 
Honra que 
a • Ilustraridade cu-

riosa é a frequent ia das tribunas de dia 
para dia aumentar. tendo-se tornado esse 
1tcnero de di\'ersõef. um dos mais predi-

li 

ção Portugueza publicou no seu ult imo 
numero e que foi ganha, depois d'uma re· 
nhidi: luta e de esplendida~ pro\ as. pelo 



tenente sr. Henrique Constancio. 
Era aquele objeto ofer ta do Club Hipico 

do Porto e para o ganhar fizeram-se prodí
gios, tendo-se dado quasi no fina l da corrida 
um incidente desagradavel. O cavalo montado 
pelo tenente sr. Ci fka Duarte, ao saltar a ban
queta, caiu, part indo uma 
perna e a espinha e mor
rendo pouco depois. Per
tencia ao tenente sr. Cala
do, chamava-se • Vulcano• 

e tomára 
parte em 
numero
sas ;p r o
vas. 

D i spu -
to u - se 
lambem o 
concurso 
entre sar
gentos, no 

, qual hou
ve nt11ne
rosas ins-

7 

1. :""r. l(oi dl.! Mé tH.izes, u-nn,.,pumlu nnu\ l.HUJ'\!Ír;i. 
:!. O t \•11en 1e sr. Ileuri<11w COn"ttmcio. qne ~ o dl•tPu 

tor 1h't 'fsu;4 d'Ifom·ft, l) fl. e~1A nAeion1l1 Dl'ItCI. 
S. Sr.• D. l(ttrin llaqt1e1 PimenttJ. 

/C/i('M.,,, do 11r .. llrurC> .1/0.l'lÍtl.ll 

crições, recebendo o pri
meiro pren•io o sargento 
Leandro, de cavalaria 2, 
e o segundo o sargento 
Francisco Antonio, de ca
valaria 9. 

O grande premio do 
Porto constituiu uma das 
mais brilhantes provas, 
destacando-se muitos dos 
cavaleiros, mas obtendo 
o primeiro premio. qui-

nhentos mil réis, o tenente sr. Delfim 
Maia. 

Na prova de parelhas notou-se a ele
gancia dos cavaleiros. pertencendo os 
premios aos srs. Constancio e Alverca. 
João Campos e Sá Guimarães, Campos ' 
Soares'. e Manuel Latino. 

Enca'ntadora a festa; a assistencia a 
mais bela, um sol d'oiro inundando tu
do, v ida, entusiasmo, tudo isso houve 
no esplendido concurso hipico, realisa
do com grande exi lo no Porto, a co
roar as outras festas do genero, todas 
tão belas como as da capita l e com a 
concorrencia dos mesmos apaixonados 
cul tores d'aquele •sporl ., os nossos 
mais exímios cavale iros. 

Tambem apareceram no concurso al
gumas gentilissimas amazonas portuen- , 
ses, cheias de linha e montada:. em ~a
gnificas estampas. 

~~~ " 
~D 



A visita . do Presidente da Republica Franceza a Londres 

O Presidente da ltepublica o o rei d'lngt&torn nclamndos pelt\ muitidi\o. 

A viagem do Presidente da Republica 
Franceza a Inglaterra, onde foi alvo de 
grandes mani festações, tem uma alta si 
gnificação d'uma maneira clara acentua
da no grande banquete de Buckin· 
gham. 

E' a aproximação da França e da Grã-

Bretanha que se mostra ao mundo n'um 
g~ande desejo de paz. Foi enor me a pom
pa com que a cidade de Londres aco
lheu o seu hospede, cuja atitude mar
cou a ligação dos dois paizes que des
de a entente cordeai iam definindo as suas 
simpatias. 

A thCgl\cht do Preiidonto dl\ Re1>u1Jlien Franooi:a a J.Jondrcs-(Cliclr<l# Cc)1/rol Photo#/ 
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Dizem que 
vamos ter o 

pão mais barato, 
porque o gover
no apresentou ao 
par l amento um 
projéto de l ei 
n'essesentido. E', 
sem duvida, um 
grande problema 
a reso l ver, e a 
sua solução re
presenta uma me· 
dida administra
tiva de grande 
alcance. 

Mas quantos 
problemasha ain
da a resolver so
bre o pão? O pri
meiro, o que pre
ocupa a maior 
par te da humani· 
dade, é ter pão. 
Ter que comer, 
ter pão, ainda que 

1. Saindo )'lftr~~ *' l1wouro. !\O tu'1Htnhf'cer. 1 rli,.bl n(I lfT. J()llo d~ 1fofll•llu1tJt .lirnlorl .-2. A ontr:\da elo trii:ro nn eir:t 
~- l)('>_.,, n rri'ZitYHI~ ()!i mnlhr·~ 1fc trigo. 



e eram, na longevidade, dignos 
descendentes de Matusalem. 

Este ultimo é dos problemas mais curiosos. 
Não ha como o pão das aldeias, dizem uns, 
levando outros os seus apetites a comer uma 
especie de bolo espalmado, cosido alternada
mente dos dois lados sobre uma tijoleira del
gada, aquecida fortemente só pela parte infe
rior. Um romano do tempo de Numa Pompilio 
não se deliciaria mais gulosamente da oue eles 
com semelhante manj< ... 

\ 

O pão da aldeia, o pão da ai-• 
deia! O tr igo vae do campo para 
a eira, da eira 1)ara a azenha, ou 
para o moinho de vento, onde é 
moído por egual, nucleo e casca; 
do moinho vae para casa; peneira
se, limpando-o apenas dos resi

~ duos mal triturados da casca, amas
~ e> sa-se com fermento, faz-se-lhe uma cruz, 

-.::::::_.:::~~~~:::::.-'"""" · deixa-se levedar e, depois, forno com ele. 
1. t'llln tl"i"'t'• '11imn d(')"' pr()a..,'1·~"" 1°'"" 11" rron~em 

:t O l ri ;;:-u ftO :-111l 1t11 ~iru, 

ICJ 

T udo isso fe i to ás claras, sem lotações 
misteriosas da farinha, 1nra lhe dar 

-- . 

-=-=~-~-=:=--~-

~:t~~;:a ·: 



alvura e peso, para arranjar com o pó 
compensador de outras sementes mais 
baratas um pequeno ganho, incompatível 
com as ex igcncias da tabela, etc. Todas 
essas operações são fe itas á vista de quem 
queira por umas mãos de mulher de irre
preensível asseio, enterrando-se-lhe na 
massa até ao cotovelo os braços vigo
rosos, d'uma carnação magnifica, sem a 
mais leve beliscadura. 

Fica um pão escuro, mas saborosíssi
mo e com todos os princípios nutritivos 
do trigo, havendo a111da a tornai-o ape
titoso a idéa de ter sido amassado por 
belas mãos femininas e coberto por uma 
toalhinha da alvura ima.:ulada de uma 
açucena. 

A industria, afirmam eles, apoderou-~e 
implacavelmente de nós nos grandes cen
tros e vitíma-nos de todas as fórmas e 
feitios. Atrofia-nos o corpo com o ves
tuario, aleija-nos os pés com o calçado, 
e, não contente em envenenar -nos com 
mil formulas cul inHias, impõe-nos um 

.. 

li 



pão que não é mais 
<Juc uma substancia 

rica cm carbonio para 
queimar cá dentro e requei
mar-nos. 

A moagem mecanica pe · 
gol! no trigo e descascou-o pri
meiro que tudo, levando para 
os resíduos, na casca e na ca
mada subjacente, a maiór per
centagem de gluten e deixou
nos. para panificar, amido, qua
si tudo amido, muito tentador 
na cõr, mas muito pobresinho 
de valor nutritivo e difícil de 
digerir. E, depois do estomago 
arrazado, a mesma industria 
fornece-nos complacentemen
te pão de toda a farinha para 
o concertar, pão com a casca 
do trigo, mal desfeita pela ma
quina, quando entre as pedras 
do moinho, ela se tritura com 
o grão e vae ás partículas miu
dinhas misturadas com o ami
do. 

E a agua com que se amas
sa, as condições de limpeza 
em que se faz esse traba lho, 
as condições de san idade de 
quem o faz. etc? Não; aquele 
que não tem necessidade de se 
ocupar com os problemas de 
ter pão ou de o ter barato, 
não se tortura menos em sa
ber se o deve comer ou não, 

lt 



e, caso afirmativo, on
de o ha de encontrar 
puro e asseiado. 

Já ha muitos anos vi
mos debatida no con
selho municipal de Pa
ris este problema do 
pão sob o ponto de vis
ta higienico. Um dos 
seus membros mais 
ilustres suslenlou, com 
largos argumentos de 
ordem quimica e fisio
logica, que o unico re
medio era voltar ás 
mós. • Retournnns aux 
meules, retournonsaux 
meulesl> 

Estas palavras reboa
ram com acorde~ pro
feticos até ao fundo dos 
corações mal servidos 
por uma circulação 

Forno do ~n1npnnhn. 1Clltlfl •I• llt11CllldJ. 

1:1 

frouxa, carregada de 
impurezas.Falou-se, es· 
creveu-se e bracejou
se contra a moagem 
me1..anica, como se Ires 
milhões de almas pu
dessem estar ali a fazer 
cruzes na boca, á es
pera de venlo nas ve
las ou de agua nas pe
nas do rodisio, para 
lhe fornecer em 30 dias 
farinha que as fabricas 
lhes forneciam n'uma 
hora. E os écos d'essa 
calorosa campanha, es
cudada nas mais incon
troversas razões cien
tificas, acabaram por 
morrer sob a resigna
ção dos propagandis
t.is para estes não mor
rerem de fome, que 



~~: é a mais horrorosa das mortes. 
~ :·9 pão da aldeia, o pão da aldeia! Como 
• é delicioso saborear um cantinho de pão 
• trigueiro, da côr do que os israelitas co

miam pela sua pascoa, 
mas aberto, afofado 
por uma levedação len
ta e egual, conservan
do no miolo bem cosi
do uma elasticidade 
gh1tinosa, que em na
da se parece rom a 
massa peganhen ta, mal 
fermentada e cosida, 
de muito 1Jão fino da 
cidade. 

Que encantos indizi
veis não se sentem, ao 
contemplar todas as fa
zes do trabalho do ho
mem, do animal e da 
propria natureza des
de que o grão se lan
ça á terra até que se 
multiplica n'outros e 
se lrans ·arma em pão! 

ama, as suas trovas predilétas; os cei~~~~.
por estes dias escaldantes de julho, em nu- }:.. 
merosos ranchos, pendidos para a terra de- ~ 
baixo de um sol de fazer vertingens, en-

Os bois que parlem 
de manhãzinha para a L--------------------=====:......:::....:;--===-i 
lavoura, mugindo uma 
saudação pachorrenta 
ao sairem do curral e condensando-se- lhe 
os vapores da larga respiração, ao conta
cto do ar frio, n'um leve nevoeiro que os 
acompanha fluctuando-lhes sobre o dorso; 
o lavrador, de mangas arregaçadas, cami 
sa aberta no peito, falando aos bois com 
ternura, mão firme na rabiça, sulcando a 
terra com rara perfeição geometrica e afa
gando-a com a grade, depois de lhe lan
çar o grão, como quem confia um tesouro 

vollos n'uma atmosfera de lucilações san· 
gu ineas como as da Afri<:a equatorial, mas 
cantando sempre-estranho contraste!- com 
uma impressionante frescura de voz; o ga
do na eira, n'um eterno giro em volta do 
centro, ordenado em l inha como um raio 
que se desloca constantemente, descreven
do circumferencias sobre circumferencias, 
n'uma sucessão vertiginosa e estonteante, 
e o grão a saltar-lhe uebaixo dos pés n'uma 

crepitação seca de ma-

r~-::::~~~::~~~~iiiii;1~;111deira que o fogo vae .. ..,,, ganhando; e, finalmente, 
aqueles montes de tri-
go que se vãú forman
do, já l impo da praga
na, tomando um tom 
fulvo ao apanhar a luz 
intensa, montes que se 
esboroam. com o trepi
dar do solo, ás ondas 
concentricas quesealas
tram mansamente pelo 
chão da eira! 

Quantos quadros 
.. mais como estes, tão en

cantadores de bucolis
mo e eloquentemente 
expressivos do muito 
que custa arrancar da 
terra o grão de trigo, 
ião omitimos, porque 
não ha pena que os des-.._ _ _______________________ __ _. creva e talvez ninguem 

entre nós, um paiz agri
cola, gue os não conhe

ça! Mas ha um dos mais belos, dos mais 
tipicos da nossa labuta rural, que vae ra
reando tanto que em muitas regiões já se • 

a uma boa a•niga; as mulheres cautelosa-
• mente enfileiradas pelos regos das leiras, 

andando o trigo de um verde terno co
o o dos presepios e desferindo pelo ar 
lmo, com a voz requebrada de quem 

o• .... • • . 

não admira. lo ~ 
E' o do burrinho do moleiro, ajot~Í.ª.d 



Como llC amnll~m no tcnt ro: A ntriz Carlota Snnt.os na éucantndora comediu 011 l'tlll().f tl& D. Jollo da Cnmarf\ 
(Clklll du di.rti11to f<>'ografe Ftr11ándc1 

sob dois tal eigos de trigo, que lhe batem iso
cronamente nos flancos despelados, á ma
neira de alforges. Como a gente se ficava a 
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vêr o paciente bicho, a passinho meudo, pa
rando de vez em quando, talvez n 'uma re
flexão dolorosa da sua triste vida, ou de re-



vo!ta contra a pequena do moleiro 
que, ainda para mais ajuda, lhe ia a dormir 
em cima, repimpada entre os dois sacos, co
mo uma castelã medieval nas suas andas! 
Lá se sumia ele na volta da estrada para 
tornar a aparecer mais tarde, muito mais 
tarde, com todos os seus vagares, no ulti
mo plano da paisagem, n'uma colina já azu
lada do cobalto de ceu, onde panejava les
to o moinho! 

Acabou-se[ Nem .um taleigo sequer já 

10 
-_f"" ____ _ 

go e do nosso dinheiro, é que o re
envia, sabe Deus em que farinha, para as 
populações ruraes, que trocaram por ela o 
seu milho, as suas batatas, etc., conven
cidas de que fizeram mu ito bem. 

Se hoje vale a pena ir da cidade á al 
deia para comer pão, é só para fugirmos 
á idéa asquerosa de que ele é mani pulado 
por homens de san idade suspeita, cigarro 
Jabrêgamente ao canto da boca, com um 
grande morrão a desfazer-se e o respeti-

l.-Na cidade: Pilo q,ne "º come com repugnAncia.- 2. Na /\Ideia: Pilo qno se come por gosto. /CIW.' d() n. J . . JlogolA4u JurtWrl. 

apanha o burro, nem um selamin de ma
quia o moleiro. E o moinho Já está, de ar· 
mação desmantelada, como se saísse de uma 
refrega medonha, paredes esbu racadas e 
denegridas. Nem viv'alma por ali aparece, 
a não ser algum caçador que lhe criva a 
porta de chumbo para experimentar o al 
cance e a distribuição da arma, ou algum 
môcho que á noite se lhe encarrapita n'um 
r ~sto da armação, despedindo dois pios, 
com intonações funebres de responso, so
bre aquela pobre vi tima da moagem meca· 
nica. O pão da aldeia! O pão da aldeia! Que 
decéção para quem imagina ir comei-o ri
co de princípios azotados! Não; todo aquel \! 
trigo ainda não chega para a voracidade 
industrial da moagem; ainda é preciso im· 

. portar milhões dekilogramas. Ela depois, 
,a soberana dominadora do nosso estoma· 

JG 

vo fio de saliva denegrida e infecta. e de 
que ele nos é entregue á porta por um 
homem de botas grandes, cheias de lama, 
camisola largamente manchada de fer
mentações sudoriparas, • bonet. cheio de 
dedadas untuosas, unhas enormes, !arja- . 
das de preto, e deitando para o hombro 
ou um saco imundo, ou um reta lho de co
bertor poluído, que já não serve para a 
cama e por isso se aplica a cobrir a cesta; 
ao passo que na aldeia ele é tratado por 
mãos esmeradas de mulher com os seus 
braços roliços, alvos e escorrei tos, e ven· 
dido por belas raparigas, com a cara e as 
mãos tão lavadinhas, tão frescas, como o 
lenço e o avental todos tafues que as 
adornam . 

E vale a pena, oh! se vale! .. . 
A. M. F. 
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(J distinto professor de piano sr. Francisco Bala. deu tres brilhantes audi9ões aos seus alunos tomando n'elas parte a. sr.• D. Helenn. Shirley, discipula. do maestro Sarti, professor do canto; D. Erme
linda. Batista Riheiro, disoipula elo sr. Alexandre de Vasooncolos, vrofessor do violino, D. Fel'nanda Freitas lt11.mbem discipttlt\ do Bala) e D. Coloste F1\ria, discipulas de ma.da.mo Stegner Prado, a 
distinta cantora qno tomou ogualmonte parto no conooi·to: No primeiro plano, rllL direi ti• 1>a1·u 11 osquerda sr.ª' D. Eleouo1·a Da1·gont; D. Maria da Soledado Mourão d!\ l!'reitM;D. Cele•tina de l<'uria (dis· 
1·ipula de canto d1• madam•• Stegner !'1·ado1; D . .Ma1·ia Carlota da Fonseca; sr. 1''. lJala; P. l,uizn .\lmendro Coutinho: D. l!'m"llanda •l~ Carvalho; D. ffortrnd<•• Ji. da l'osta; U. Fernn111la Freitas Vilo 
llii\oJ-2.º plano: 8r.11 D. Helena Shirley (di•cipula de canto do maestro Sarti1; IJ. Ermelinda Bntista Riboiro (discipula de i·eb&c,. do sr. Aloxnudre <lu Vascoucclo•); l•. Isaura Ribeiro <la Costa; D. Isu 
lJel d'Ayala Toulsolli D. Julia Yale 111ontoiro, D. Mnrin da Concei9ão l~igueii·aclo· O. Mnl'ia. A. Cnlc.lM; D. Mi<rie D1irgent; D. Maria chi Concoi9il.o Tavnres dt> C. Baía. - 8.

0 
plano: Sr.•• D. J. da Concll•· 

çno Silva; n. F. Vion·a de Sá; D. Olmcla B. RilHli ro; ll. fzabel Vnz P. H1•11zllo; n. ~L Helena Jndic11 da Costa Venaucio- D. E. C. da CLmha; n. Ana M. Caldas. 4 ° plano: sr. Augnsto L<>J>~s Go119alves; sr.• 
f). Filol'IJ!!ll•f da Cunlm Filma; sr. l•'rn1tcis<'<> Jo:•luat'<lo lla.Lbtl\; sr.•• D. Lt1•1ra cl" .Jesus l''il~neirn.; D. Il1ll1 Houri<tuOM Certo.-Nos medalhõeM: á 1lireit .. ~r. " ll. J\t.-ria. f1il1<l Snlg11•lo. A' ""'tnenla.J Hl··"' ]), 

~ugcµia l.lonçnh·os )lontciro o D. Bolmira. C11st1mhe1m <lo ~oura.. (Ctid1t.tü /Je11uliel 



NIOBE 
\'tt.t""" .. ,Ti.:•h~· .. ''" fl\"" Jo:oi:'u F",..""", 

Do 11.t .. T.I ,-c1a1tna J.'•k,~"ll•C,.. (•(•,T• 

1·~111 e~tatua a '••ju, dt• ... iui.,.tru ah-ir, 
\lodt\lo, que o!'- tU'h.,.la ... 'lw lmf'.l'ar: 
C's. hn\(.'O~ t•onturddo ... pl'la dbr, 
01' olho~ ~en1 de:-.t·anc;o d1• t'lwrar. 

,\lu:-. nilo erHrndu o dh iuul furl"r, 
t.)m• poude <rt> ... ~r ... h1·a.;o:-. at'l'ancar 
Todo ... o$ fruto ... du mHlf'l'IW amt.r, 
fJtH\ 1:rodijro, o Ut•-.uun lht• t1uiz dar! 

'l•'t' orttuJho:-.at tuw .. ,•uti •1ue eu diS(a, 
Corl\ ictall'lt>lltt•, P:o>ltl \ t•rdncle runda: 
Df\:o. urgulho~A:-. tl"<·~'."H t':o.Jw<·ie antigA, 

O :o.eu nu meru, Ufol'Hl'll, pmu:c, a.1hundu. 
ltaro o fcmiueo IJllhH, 011de se a hriga 
n santo or~nlho flp st•r mtw fecunda! ... 

1. sr. Fton1fl.ndc~ Co~ta.-:!. \k.a>t trAbalho do eotcultor in1tlt>1': Jonh Tun1t'r feita sobre lndlefl.ç1\e., '''' 111ir T•lltmaeb Sin~lair 
() iJtLctre 8UlOr dru / .O•JfÍ,.0# e S~r,-i.-,. 
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O •HOME• DE UM GRANDE ESTÉTA 

..\figura-se t• muito eul'Opeu culto que o 
B1·azil se a trazou algumas decadas em re
la~ão ao rapido e\"olui1· das artes e cien
c ia~. Q\1e, quando nào. ,., ie pelo menos 
•~àn assil'nila o que na Eu1·npa exi~te cm 
toda~ as manifestaç<)es du pensamento hu
mano. E'tou em ac reditar c1ue ao Brazil 
ate sabe bem que os eu r.,peii> faça11l d 'ele 
tul juizo, porquanto sôe acontecer ao via
jante ficai· exta tico~ ~urprezo, nào só pelas 
~uas naturaes bele?.as, como pelo vh·er 
do!-t seu:-;. nalor aes, ou na~ sua~ exlcriori
:-.a\·ões política~, cientificus ou esteticas. 

Ao Brazil ni10 ~e póde negar exuberan
cia em qualquer das parcelas da sua ,·idtt 
socia l. Assim é que, atua lmente, tem no 
seu ativo todas as for~as di11aslkas que 
~fw o~ vnlores soc iaes em que n~i-iCntum as 
nacionalidades modernns. Possue orado
res e P"liticos como Huy Ba rbosa. o Cicló
pe l•rnzile i1·0, Pinheiro ~ !achado, Ha1·bosa 
lima, Oun~l~ Barreto, gnéa~ .Martin:i., 
Lauru Sodré, eh.·; poeta~ e prosadores Co· 
mo Olavo Bilac, Albe1·t<1 d"Cliveira, Coelho 
:\e10, Hcrnle~ Fontes, .J oão lUheh·o, Car
los Laét, J osé Veris~i mo; dip lomutas e 
historiadores como Oli,·eira Lima, Assis 
Brasi l, Homem de ~l eio, Oomido da Ga
nia, Magalhães Azeredo e Gra~u Aranha; 
jurisconsulto::;; e econrnni~tas como La
layetle P ereil"a, \ ' icente Ferrer, Pedro 
LCS.'"'U~ ~l anue l ~l ul·tinho, Franci~cn Saltes; 

l:m a~1,..;10 do .o.,·111rlfo Madflmo Brngn trnbRlhando n'uma dM SOAS prodn9c}es em tHfr rtJH>11.ri1;;~. Ao fündo 0 qna· 
dro d'f'.i.t{'o gonero: o e~cudo 1l'l(rQlf\~ do O!-ltadn do Pnrú. premin.do com medRlhn d'ouro nR ospoi;iiç:\o lntel'nl\· 

<'iounl de Turim. 
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socioJogo~ e pcn~adure~ como Sikio 
Romero, Artur Ch'la11do, ~oriano de 
Albu<1uel'que, Pontes de ~liranda, 
P,edro <.)uefroz., Fáhio Luz; jnrnttl i::.
tn:; como Akindn Guanab~u-a, Pinto 
da Hod1a 1 Prnilo Ban·etr>; critico~ 
d'a.rtecorno Alfredode5ouza. o gran
de critico 1.:u·uen:-.e, portuguez dt! 
nn:-cimentu, .\rttujo .lrwge, O!'~'a1· 
Gua11ahal'ino; a1·ti~Hl$ como .-\ ntunio 
Parreira~, Elpidio Perciru, Abel do 
Nagcimentu, Bali~la da Co$;t,a l' tan
tos outro:-. unme:- que á força ele ta
lento at1·an·:-.~an1111 n orean.i e :o.e 
tornaram Ct111h1)t•id1 ..... d1•:-. l'entro:-. cu-

rn)Jet1> onde a al'Le pontifica. 
D'e11tre esta pJeiatle de tU'\iSUlS, 
que húo alcançado a g loria â 
CU$la dos seus pro111 ·ío~ meritu$ 
impõe-~e, um, nurti~tn, de uma c~
piritualidadP toda internacionali
:::ada no co.-wh· in com os; elemen
tos e~dranhos ao seu $Cmprc belo 
paiz. RetinHl'le ao pintor paraen
sc Or. Te11d11rn llragn, c1ue nào é 
apenas um admirand artista da 
oaJ êto., ma~, tarn bem, um prores
sm· 'ilustre e lite1·ato insigne. 

Formado em ciencias sociae.., e 
j urídicas pckt faculdade do Recife, 
o dr. Teodoro Brngn IHt~ccu artis
ta Conc luiudo o ~eu curso íoi de 
delongada até á Escola· de Belas 

.\l'le> do Rio de Janeim, onde, p111• 
nm, obteve o (ll'imeiro p1·emio de 
viagem <le estudo á Europa. 

Fre<1ue1\l(lndo •os melho1·es ª''. 
li1•rs adquiriu e!{~a \'i~ào estelica que 
é 1wo1J1·ia ele eleitos, e, en riqu ecido 
com no\'a~ noeões sobre a sua. arte, 
,·oltou ao seu paiz ven(.'edor em toda 
a linha a despeito dos mal humora
do• sedento~ do seu talento indiscu· 
(Í\'el. 

'.\:io ha espírito culto vindo ao Pa
rá que não de~ejc \'('r o IMmP e.lo 
grande esteta. Sue encantado coru a 
disposição rítmica de todos os ele· 
1nentos <1ue contribuem para a <-· .. n
fei~ào da nbrn d'ai·te. A esposa uu 
doutor é art ista tamlicm. ,\lernã d~ 
nascimcl\to fo i condi:-ci1>ula de ~eu 
ma.rido nn mesmo aft•lit•r crn Pai·b. 
D'ttí a colal,cn·a<;ão permanente pnra 
a rea1isa~;tw do iclPstl PSletico que in. 

1. O St11dlQ ile Teo•loro_ Bra1::a, ª'onidit do Bohmha.-2. Pona Alda.-s. A r;.aJa de truba1ho no St1tdi 



!'UI-la n \'ida n'aqut•ll' l'a~al ft•lh:. 
oe~de a moradia, 111nd1•1•11h~!-1.imn, ar. 
mt•nnl' r~cauto do 1..1c.liritio odn'di~ 
feito para o Stuflio, 1·wgu11do pltu1u 
do cli8ti1tto t 11l (.(Cll llt• iro PIJl'tH.Hl!olt' eh -. , .. l'ftUêÍ:o;('tl 
Bolnnha, 1·c~ph·a-~w orle 011t1tH'tS. Ni'o ('nho n'n
quela tehaida u lllHÍI' JJCqlui 11 n lllt':-\(lllinlwz hu 4 

nu.ma, n rrn jl\mai:-. J1l'JH1 11·ot1 ot1t1'0 anl·cio q11r 
não fo!:>S~ o clt• apt•rft• i4.,'etU1" o cruoclro cut1·1• nu,o:-
parn a pcrdurnhi l idndl' cl1• uu.1 nonw im1w1·1•d 
wl. 

A oricnla\'fto 1n•dt1f{o1tit·u do pintor(· 1·1•q11intu 
danwulc modrr11a. Pu .. -.uidor cl1• uma ,·untn<IP 
de ÍPITQ lt'm l'Pfrn·11wdu no Pn1·{1 o:-. prot·t1,:-.:o:--

arcaicos das arte~ do dP~enho. Em 
todas ns n1nnHe::.ta\·ÕP~ <lo !-'1'11 mtt· 
lia.vcl saber com1,to\·a o~ ~Cll !-- 1•lt· 
,·ados conhedm~ntm· p!-i.it'f)lo~ic·o~. 

dando a a lguns quadro~ uma fei\·ilo dt• dc:-.nwdi 
elo i11te1·esse lilosoflco. O •eu belo c1uadro .\ C1111rn 
rir/ IÍJ é modelar pe la Jlrnfunclez;1 do ('Oll('('il ... 

SC' outros nrt i ~tê:l~ ni'w th'e&'c o nm·tc do Bruzil, 
hr ::-to r ia ô nome do clr. T eodoro l ~raga ptll'H n trn·· 
nu 1· adin i1·nclo de todos o~ ,·erdad('iro:o. cuJtu1·11, eh• 
uma ane Nllinentement~ $ol·ial. 

.l.11111111.~. J/aio 1.9/:J. 
Jost; ~1\1<) ... ~ Cot.1 .110 

J. O <ritirn d'nr-&(' dr. Alfrt;cJo Sn111:l\ -~. t-:<t t.lbrí"' dl) ilr. Ttodoro Brt11gl'\,-S. C11.beça df' ,·eJh1• prNr> bl'lhmo, e.,tudo 
do 1lr. T1•01lnro Un1g1l. 1 Outro 1u~p~:o fto s1 .. dio do ilustre pintor. 

~· 



A viagem do chanceler brazileiro a Washington 
A viagem do sucessor do barão de Rio 

Branco dr. Lauro Muller, a Washington, 
representa, na vida americana, um gran· 
de estreitamento de relações. 

Os Estados-Linido~, por intermed io do 
seu embaixador, convidaram o chanceler 
do Braz1l para essa visita, que tem sido 

na qual colherá grandes resultados prati· 
cos para o seu paiz, maiso servirá, tanto á 
gloria da sua carreira política, como ao 
progresso da sua bela patria. 

Durante a au>encia de Lauro Muller fi. 
<.ou dirigindo o ministerio das relações 
exteriores no Rio de Janeiro, outro distin· 

O 1lr. LAoro \lulll'r mini..-tro 11•• r••l1u:úf'~ f'Xlt>rior"f'• •ln Hr11x1J o 111UfN1 •lt. pRrtith• JHtt'ff \\"11,.hin~tôn 01111" foi K ('nQ\•Ítt> •lo 
iº''f'l'UQ uor 1 ·l•mori.-Ann. O d11111• .. 11•r, "'Uc~ .... or 110 Jlu .. trtt l1nr,\1• 111~ Hio Brnn•·o. 1•1Hrt o 1>r. 1fr. t-:"''\ill M·u·.ci•n. t'oritbKh111lc'll 
Rm .. r1euno. H.-KI" 1l'Olhf'il'ff ... 111,.~,.i 1r•111río do ex1odor. (' ., N'pr··~cntun1t• dl) prohidí'1Ut• 11/1 UA1Hl1»i<'a, i'i 11111'1" 111• l tl\mau111) • 

uma verdadeira apoteose e calou profun
damente no espírito nacional, ávido do 
engrandecirnento da sua terra e da sua 
situação política. 

O dr. Lauro Muller conseguiu, em pou
co tempo, chamar as simpatias de que go

sava o grande diplomata que foi o 
seu antecessor, e essa viagem d'agora, 

t! 

to diplomata, o sr. l{egis d'Oliveira, cujos 
serviços leem sido relevantíssimos, e que 
desempenhará, com o mesmo brilho de 
sempre, aquele cargo até ao regresso do 
chanceller que. segundo con~ta, visitará 
lambem rs Açores na sua volta da Ame
rica do Norte, onde tem si~o alvo de 
manifestações entusiasticas. 



() f'Ut''º jau·idÍf•o ,Jt• J~Wi: C:nrpo 1Jn:- lt;u•harei' f(1nn111ln' ha Jí nnos flUt' ,p n•uuinuu t>lll f'oitnhra li ".!'.t 1(0 Jllnho 1lt l!lr! 
1. sr ... T.wtiopol•lo til" Cnnalho S~un~iro. arlvna:nilo: :!. \ lhino :\lato .... .111i1. •'l' 1lirl!itn: 1-$. St·ht1 ... 1i:\n ''" (\tr\·alho. ad\n~a1l1.; ' :.\(nnncl tia '"\"n'l, f'OIU•go tia ::-.to •l•· H1·u::o i1. ·'· T<-h.•-. t.le \l t•hí'/:f .... n•ho:,:aclo: 
tl. CtlZt\r .\. flQ-. ~antn .... juiz ,f,. direito:';'. \n!nHin ';'''' C"ata]t,., 1u·of• ........ r~ ...... \nun ... tn •fOli\1•irn ('oãtnhra. ath:or:odu: !1, Carlos ,f.,,qul1:1 , prnt(•,,nr na facnl•lu1f1· «lt- ll-'trn:-.: 111. 'l. ,f \;:C\l••lo 1-•ttria. 
H•lvogtulo; 11. AhuHwl 1IH Co"'ta An1a•lnr \"a)t>UIH. ;i.ho:.:-•l'ln: t:L .\nt.10 .1. 1rOlivt•ira :1ha•lt• .to \l,t,i111inos: 1;{, \lH1111 .. I d'~hnnites )lcu·:w .... delt•:.:a•lo tio Pro<-nracloi- eia (t,•pnhlira: li .. T. 'ff'n•h·~. p.-ofe..;; 
sur; 1:-1. Antonio Xi••ol:111 C\ 1r111• iro. ~11lnl~:•du: " •UH1t•l .Juaqui1u \'it•i1·a . 1•riu ... 1•na•lo1· •lo n·~1p.1u pr<•t)iuli 17. Cl•ruwttu "artins. :uh·o~atlo atual tlÍJ·l'tnr gern] (lo 'lini .. h·rio 1la .fu..,.ti•;H; J""i. ~\lliinn dºO li 
\d1•a, Hut:n·lo; l!-1 l1'11r1l1UH l0 ir \lhh'Ítl:t. pruff .. ·,oJ d11 lit·1•11: ~J •• lu~·· T1•1\1•1r:t f{1•lu·IH. l1•1tu1 1n ~>I, \ lriftt,, •lt• R~, l"rao·u ... u. c•uut:tdo1·; :..'2. \ hilio tl'.\u1h·fh_h~. juiz •lo 1li1·1•i1n: · 1'.!_ ~\11 11• 1 ••• \ i1lu l \"·.,fO·--ot 
do Jj1•1i\\ l11lll:d ~u\ 1•J'11111lu1' 1•i y i 1 11' , \' oi 1·11 ~L l>:111i1• I ~ilva.. 1·uu~1 ·n-1tt l 11 r du r1•~i s1.o 111·.-di .d : ., 1 .l 11 iuw A 1·11uu1I 1•1H1 .t•I'\ ad 111' 1f o • '•·:~i iüo pn·di:d 1 •..!ij, .h• 1~' ,.., 11' .\ ud 1·u•l1• :tih 11:~a ·I· >; ·~ 1. ,J ''·"' t ', • Ll 11.id , 

1tthqgadoj ~. l•: 111ilio P. dt• Sú S<1f,n-1'1 :1io1·. d 1,lc"~Hd 1 , ti•> l'1•01·111·11tln1· 1l n U1·111d, lit·:l j :!. J. J\11·~· 11 :-; ln d'i\NsÍ,"1 ;t •ht1~·111lu; ao, 1\. 11. " l i\111lí's d!' Ki h a 1 co>d,H •lH I'. 



FIGURAS E FACTOS 

--------

O uu\n mlni.-.tro1lo Hrio;iJ 1m1 Portn~ul .. r . tlr. 011N1r Trdri'-J.1 mndnnm M tl'('('rle,. 
'l't•lfi~ n hnr,lo 1ln .lrl .. 11~0 n~ dia 1la i;u."l d1e'='ndn H l.1 .. l11m, Ao ltulo ('"* lll~r<ln 
1r1• mtuJnmf! •rofl•" o f''.\ mini~tro sr. 
<'r. fo'.1hmrtln J.i111111n. 1\n fnncl1J ~r. 
1.tlnul'llO Vnlh10. 'irf!-c-nnf'ul. ~r. 
Vnrrnuath 11" ~ .e111.n: 1ffl'(. \"t>IOKO Re· 
l1t'lu •· H1•H'o1·1 Hnmn111. •e"r1'tarios 

1h1 l••S.:ttl,'I\" t.rnr:i],.ir" 

O sr. dr. Oscarde Teffé 
é um dos mais ilustres di
plomatas brazileiros e que 
ocupou em Lisboa o cargo 
de I .' secre1ario de lega
ção. 

O seu governo nomeouº ministro para Athenas, 
onde esteve algum tempo 
regressando ao l~io de Ja
neiro para ir ocupar tran
sitoriamente cgual cargo 
na Bolivia. 

A sua nomeação para 
reprcscntan te do Erazil em 
Lisboa agradou sobrema
neira no nosso meio onde 
como sua esposa, a sr.' D. 
Mercede~ de Teffé, tem 
um logar conquistado pe-

1. O ihti.tr<' nifl-1tu•n ,.,., tfr. Autonin .JuHo dR 
Co.t-U fRl{'<'Í1lo ~nt }'.~1rPmM: ú. O tir .• João 
$,mtO" )latO!I! IU h O 4\ inllllfft 11ntf' in•IU"t.rit\), 
11ae 1h1 n. Jui.1~ 1fo,. S1mt1u1 \fato ... •~t'iO da 
n..rm" ~antu .. )fottJ• ~ (' • fa)M'ido nA Ama· 

1lorA 

o· presidenlt• do ~upn'mn Tribu
nal de Justh,·a ultimunu-nh• nmnea
dn 1.:Ha n \"f\f{!l dt•i\<tda por morte 

::. O .. r. Al1ftl ''"' Pi .. ,,., n•n o Pr<t .. iil<-nW. do 
'llJ•1 .. 111u Tl'Hunu.ol •le Ju.1ot1ça. 

do ,,._ dl'. Poc;ns Fakiw, t·· n ~r. dr. 
Ahel Pinho, t•uja t•arn•ir.t t~m ~ido 
da~ rnab hrillrn111t·~ 1111 nmJ,ti~tralU· 
L':l IH•l"hlf.tllºl.lt orn lt• m·upou l"t•mprc 
uru logar dt• t ll•1o1hH( t1 f'. 

t las suas grandes qualida
des. 

Ai.J>C"h, 1lno, .. ,Jot•r-irru ,~ .. ·1n "'tint•'r d'inN'n•fi,, .. Vl•i•"' cujo .. "' .. •th.t•1o .. 
1 .. 1.•111 .. 11tt•,...u·ltouh.• ... - t 1;.A/. ,,,. n . ...Jl.tt 

:?I 



Sr. J. J. Nito)Au Junior, 
1\nrtor o onal\iAdor 

da musico. 

Santarem teve ha dia~ uma linda 
festa de caridade á Qual concorreu a 
sua sociedade mais elegante, as mais 
for mosas senhoras da cidade, que dese
jaram socorrer os pequenitos da pros
pera e beneficente cantina escolar. 

Já ha muito que não se realisava ali 
uma festa tão interessante e que pela 
serie de agradaveis surprezas, pela 
maneira como decorreu, pela anima
ção que sempre teve mais ainda ficou 
memoraveL 

Constou a parte principal da recita, 
na qual tomaram parte algumas das 
mais gentis senhoras de San tarem, re
presentando a •Morgadinha dos Lou-
reiros», trabalho interessante do sr. 
Jacobetty Rosa e que durante Ires noi · 
tes atraiu a mais seleta concorrencia ao 

belo teatro d'onde aquelas generosas da
mas tiravam obulos fartos para as crean
ças necessitadas que mui to ficaram devendo 
a essas mocidades em flôr que, ao diverti
rem-se, pensam nos pobresinhos. 



.\ nf ••r'1.ltH .ll<•r1Je«li1.l1u d•.- f.10,rt;r•-"· A :1t1('J t:1r:' tio :1 • O'ln.-f lkl.1~>1 .lu d -di1•ltJ Jvlogr11/o .4f, ''t1zud1d. clt '~a11faftNf. 

:!; 



.l JH•ftr du /,,•friu m.,., li;on•" E~tmuo..., lW 1.Jlt:Hltn du auo ~ln 4ll4' flJH t•llH.,.,.,. cu111 t11du 11 :11tl1 1J'. :-.t111lu num tlH' iHdlt:-.t1·iu.:. dP 111nb il11 en~I'> .... .., }JHllt o J'<.1l'luo~u ttl'\JHipel:1M,o. O 1)alu.'1 qnt• lt')H'(•Ch zi1n,J :-.. •fu 
di ... tinto fvtogrufo a)l)advr sr. 1\Janucl Frn~tL re-pH·;;..enrn n1nn g-1·a11•IA. lwh~i;1 tq11.11hud11 pelt .... pesc:11d(Jlfl'1' íln llhn <~1·nrioc::n, H qnul media rêrrn dfl ~o mot1·oc.; ele ro1nprimcnt.o e Jil'oclnxin JH~1 hurri~ <l'nzeitA. 



DOIS GRANDES INCENDIOS 

O inccJulio nu LitOj.."T,ttlR ~ucioul\l dos i-rs. Svuzl\ ~ Fi)bol. no Porto. Um n~p{!t.o do interior do edifkio dE'poi• do 10go. 
tClldll AI~ aro J/QrlÜt.JJ/ 

Ainda não se olvidara a terrível impres· 
são do pavoroso incendio que totalmen
te destruiu a importante Litografia Nacio· 

sendo consumidas muitas mercadorias ali 
armazenadas e encontrando-se no rescal· 
do muitas caçadeiras com coronhas falsas 

O inc1•ndio ft(1 ,.011'-"J'di.to de_ Snutos. O grunde editi<:io d('r;;truido (' om cujos escombro!> foram encontradiu• nrmA~ do coutru.
h;mdt,>. (t'licM d~ llctwlld 

nal dos srs. Souza 8< Filhos do Porto, e cujos 
prejuízos se avaliam em rr.ais de oitenta con
tos de réis quando se deu outro colossal in
cendio no entreposto de Santos em Lisboa 

onde se escondiam pistolas que foram ao 
começo consideradas contrabando de guer· 
ra, mas que vinham destinadas a um co
nhecido armeiro. 
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A f alta d'agua em Lisboa 

Em '''"" •ln 11111r<·o fonlenl\rio qu(! n1al tinhn ni:lut 11a1 .i 
tllU\10• fll'1tt• ... ff"li<lt i • de 8 t ttoli<'l . 

Lisboa esteve uns dias á mingua d'ag11a. 
Sob o calor ardente, escasseando a agua 
nos contadores, o povo correu para os cha
farizes e marcos fontenarios na esperança 
de se poder abastecer. 36 graus á som
bra! .. E era sob essa temperatura que 
mulheres, homens e rapazitos, com as suas 
bilhas e recipientes de toda a casta espe
ravam a vez para tomarem o liquido tor
nado precioso e que era um delgado fio a es
correr nas bicas. Sobretudo, na parte alta 
de Lisboa, a falta d'agua foi enorme, os cte-

positos esvasiaram-se só porque se ti-

nham consumido 52:000 litros 
na vespera, provando-se que ha 
uma grande deficiencia na fórma 
porque se cuida d'essa importan
te necessidade da vida lisboeta. 
A'manhã, se Lisboa fosse cerca
da, incapazes de servir como es-

• tão os poços citadinos, ao panico 
da guerra juntar-se-ia uma das 
torturas maiores que existem: a 
dasêde. Nos bairros afastados, cu· 
jos habitantes se servem quasi 
cxclu:;ivamcnte dos chafarizes, 
foi enorme o receio, tendo-se 
pedido providencias energicas. 

Durou pouco tempo essa si
tuação, mas, ainda assim, o povo não 
se conteve e foi procurar nas bocas 
de incendio a fórma de &e abastecer 

da agua indispensavel. Algumas foram ar
rombadas violentamente, improvisando-se 
assim outros tantos chafarizes, em volta 
dos quaes houve grandes tumultos pela an
ciedade de todos encherem as suas bilhas 
ao mesmo tempo com medo de ficarem 
sem agua nas casas durante ali;tu ns d ias, 
o que seria um verdadeiro suplicio sob 
esta temperatura torrida, asfixiante, quasi 
tropical. 

E' urgente que se ponha em pratica um 
projeto para a introdução de novas aguas 
em Lisboa, o que obstará a este constante 
sobresalto da população e o ministro do 
fomento pretende na realidade realisar es
sa obra. 



Figuras (~ . 
...:· •• ::::;,.f. ), 

O s delegados 
da comi.;são mu· 
nicipal de Chaves 
receberam, co m 
os a rauecimen
tos do chefe do 
Estado pelo seu 
convite para ir 
assistir ás festas 
que se fazem 11 'a· 
quela vila, por 
ocasião do a n i
versario da der· 
rota d e Paiva 
Couceiro, a co 
municação de que 
tal visi ta se não 
podia real isar. 

Pensára - se de 
começo, quando 
ainda, o sr rre-

e 

sidente da Repu
bl ica não adoe
cera, em levai-o 
aos historicos lo
gares do espal 
dão da carreira 
de Chaves e re· 
cebel-o triunfal· 
mente em toda a 
região indo hos
pedar-se em \ i
dago. 

A enfermidade 
de que se encon· 
tra convalescen 
te, obsto u aos 
bons desejos dos 
flavienses já tão 
integrados na Re· 
1mblica . .,_ ., 

f111!!1111 i 9...~i:X:.:r_JEi?~ 
• l 1T1f1T1U rT 'ifliiil 

111 • 

A cornh·~t)o f' "'.crnpl'\ "" Nh•) i(u!- qnl' füt u() p ,,,.1nn1onto prot.f'i-;tnr ctmt.ra n~ "nlt une.; nns epejnli de $ . Vicontê o dt\ 
(h1.\•A n f')unJ l •·i 1e .. t•hid:o )'11lo.i· l'l''-hi•IC'ftlN• 0 111,.. •111.1,ç C 11m n1·iu•. e. .. 110:1('" ruio p1>dcr 1un dnr ~egnln\onto (\ '" .<1ut•l5• r opr<'&Cn · 

til\•(•(,•-.. \ i .. tu n1iu f' ,.,1;J l'f'm tt•i C "~ .. f'gnndv lti< fli.,.t)• •,.i\•f\('" ) t'ltHC'i ,-/(.'/_f"/1/f dt' flt',.1Jlid/ 

L'ma grande comis$ãO c!e catol icos, ten
do á frente muitas $enl·oras da ari ~ lo· 
crncia, e representando muitr s mi lhares 
que se inst:rge111 contra as cui tuaes, pro
curou apresC'ntu o seu protesto ao Par
lamento contra a aplicada á rgreja da 
Graça cuin rri0r. ~ nfe a P"" f' r'a ,.~ 

pela do Senhor dos Passos, dada pelas 
autoridades aos membrvs da comissão 
civil, declarou interdita a sua egreja que 
o governo, todavia, mandou reabrir no
meando-•e para ali outro sacerdote co· 
mo sucedeu para S. Vicente, cujos paro· 
n•ri~nos catnlicn!' tamrem pr0le!'lara1T'. 



.Julio Danta~ 1em '"l•• na 
Jitcrat.unt nacionnJ u m ven .. 
l'CUOt". 
Cun1c~ou pela ))()f'sin ,~ o se\1 

Hv1·0 de versos. .·\adri <·0 11 :-;ou 
11m:-i profu nda ~eu~a~:io JtC"lu~ 
idéns e:::1•«'1.<fi flns. Fez a ~1 1n •'~· 
treia cn n10 rl ru111al t11·g•• ,. <J qur· 
mnru'u a'amor df·u lhe uma 1·e .. 
putação d "hurnrrn de tealro. 
t:onti11uada depoi:-:. c·o 111 a~ sua,;. 
p(.•t.:u::., cdcJJrada~ pr•lo puhliC•>. 
rom,1 .. l ,-.;,11 r.t'; r1. Pnn1 dt• \ '<i
ro.~, n. J:tflu"in tl1) i•'i, ttt·i Ôfl, 
r, 1(/ 1lf,,,. (., 11 rl<c.1(' ... p " l'i ; iq(n 
li O{ iro, q tH" ~<' n10' c•rn n'urn 
amhi4"11h~ li j:-;.(ori("o ruJ tlt• P:U· 
l'1ntc1·~n. · 

C11tr:i:-. lt:1on luti\' :1io. d1) l••(lil'u 

1\ 111 11r.1· dtt n ~ int.o nH•· 
dier. •h :ir111;·<l: 1, ~r. dl'. 
.laiuu dr,:-; ~a11tn~ Far.~1. 
ÍOÍ m u i1t1 M'JlCdN . 
~lo1'1\' 11, \'i li ma (lt • cl•:i:-.,. 

enip•)t lln «<'1-.•j1.~11 e· dt:'· 
dicad11 do~ t 11 r; ··~ · ·· 

() na· (i,, r;~z a. ;_q lioi:-. 
J•i tiil cl~ m:--r:1 li!'! . 111 1 ·~. 
<; "U'al..:il· • a Hll'l <ioe1~l e. 1·.:·· 
ceh?u t'n~u il . fc1.;íto e fn· 
l'alll imptdt•J tU~ tt dn~ 1·:
e~for\t.~ tlrn~ ~~ l li~ n1 l<'ga :
para "~. h ar. 

[)l•i\a 1 1n · 01uc t:to il'·~ · 
ln• 1 H tliJ ka, <. t ·n.1 
Cfl'f't"c10 ertt·e u~~ u 10;. 

!'>1 . l .1 i u1° oloc; S11nt. ,q 1"1t 1·i 11 
l . ..... _ •• ,,. IUH l l('Ol n;n•;i! 
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model'Jlo r ... 1t.:i~ ('um 
CJfi e,,, ci(ita<lo.5 e o 

RP11n.~leirn l' t't<IP nàc) fizerom 
sc!11:;1f1 :u1mentar a au1·pn la 
de gl<">ria em n>lta elo homem 
1le letrns que, muito n ovo 
ainda. já as~:cndeu ao pri· 
mei t'•> lop;ar que a gJrJ1·Hin1· 
çà.i ofh'iti 1 C'tJll{'t'Cli• êlll P or. 
n 1p;al. 

Jul io D~111 tn:-. 1 <Jt1e é hem 
hem 11 in ~r11rlit•l, nc:lb:t rlP 
:-;,1•l' 11111llNLd•) ~ocio efetiv() d~r.. 
A<·nflc111ia <le Ciencias, pr.ra 
a yag:i d•L,ada pelo ultim11 
1·onrnnth.~u, o i l ll'-tl'e poeta Bu
lhiio Pa to. E" o .,..__1ais n1fv•> 
do~ ~ot.~io~ ~feth'•1~ e ~ra ~<·ci l> 
c111-r1·s111>11flP1lte de>de 1911t. 

(~ .. n .. r n! ~1-. E•l ·f-l>1d \ht1•:1•h' 
~ of'ir:• • 

O genet·al, '1". E11 "<•hio~ 
~·Jarcely l'erelra, íal ~<"iclo 
Pm Lii:.boa, f1)l 11m oficial 
íl is::.tintisshun que, t·on10 
poucos. h011r•)ll ;1 n rrna de . 
e11genha1·ia, n que pt'rtf'n 
r:a e en1 que preSilt•u .i~· 
~inalsd1.s s('n'i<:o~. T'i11l1a 1 
:S.8 ano:- •\ ~q;t.•za1· d 'Ptrs, 
ai1 da PXPrc•h1 <'•HH t~nt.a 
U!".~·c1uiclnde r•1rno zo1o o 
t arg" de Vof:al do co1:c;;e. 
lh 11 :;:;nper:or rl'nha·a:-: fnl · 
b l k~:~ P mit~;:ir-.. Era Jg1P 
do ~r. En~ehio P<'reira 
).lur.:-ely, funef,)nario .!-'.H · 
pe1'ior muito distint'• 
•lo mini!õ: ~e1·io dn fu~ 
m~lnto . 



~~~~~~~~~~~=-=-~----~~-.:::--;;:;-;;::-::::-~~~~~~~~~-~ 

O sr dr Campos Sa- do o convite dos seus par 
les foi um dos mais ilus- tidaríos acerrimos. 
Ires presidentes da Repu- A morte não deixou que 
blíca Brazileira cargo o prestante cidadão 
que ocupou em t89S, sucedesse ao presiden-
de seguida a Prutiente te Hermes da Fonse-
de Moraes. ca ocupando mais 

Lisboa recebeu-o uma vez o logar 
pouco antes de to- onde tanto sedes-
mar posse d' esse tacara mostrando 
supremo logar do as sua s grandes 
seu paiz, aco1heu-o, qualidades de eco-
saudou-o, festejou- nomista e fínan-
o com um entusias- ceiro. 
mo que jámais es- O Congresso 
queceu. decretou-lhe hon-

Campos Sales era ras de chefe d' Es-
um advogado dis- tado constituindo 
tinlissimo formado o seu funeral uma 
pela Universidade comovente ceri-
de S. Paulo, a fio- monia. Em S. Pau-
rescente provincía !o foi um dia de 
brazileira, que no- verdadeiro luto, 
vamente impunha tendo-se encerra-ª c a n d ida t ura do do os estabeleci-
seu di leto estadista mentos e indo a 
á presidencia da maioria dos habi· 
Republica, que tan- tantesacompanhar 
tas discussões es- o feretro e no meio 
tá causando no Sra- d'eles o represen-
zil e a que ele po- lante do presiden-
ria termo aceitan- te Hermes. 

,,..,1. • 1.rl'l7i1.-.irt\ •1r. CamJ'Oot S ;tlf 1au1• '"' 11r1•~i·lente d" Repuhlit·l'I. •~ri• uo\Afttt•ntt• clln•h1huo 
• ,,. .. coa. ah11. tnAgJ•trfttnrn. '"'• ·i.\u eu1 ~"" <h· jnnl10, itm S . Paulo. 



Para que 
viver?= 

lrlste. miseravel. preot<'u '-•ad •. sem :t nor. 
!'iCm alegrias , sem felicidade Quo.ndo f~ h1o 
racil ohtcr r-ORTU:'\A, s,wos. SOHTE. 
AMOR COHHE;;P()N l)ll)(), GAN ll AH AOS 
JOGOS E LOTE ll l.\S. pedíndo a curios" bro · 
d 1urn CiR..\TIS d,> professor Y1~ALO, .'JJ. 
nor' l.F.1' l/l/I nO'/,\'P, NOt;l'HIUi PARIS. 

Perfumaria Balsemao 
RU/i DOS RETROZEIROS, 141 

Telephone 2777 LISBOA 

PAHA 

conservar ou da.r 
ao rosto 

FRESCURA 
MACIEZA 

MOCIDADE. 

Para proteger a epiderme cuutra as 
influencias perniciosm1 da atmosphera, 
é indispensavel adoptar pa1·a a toilette 
diaria o CREME SIMON. 

Os PÓS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Creme Simon, pre
parados com glycerina, a sua acçlio 
beneftca é tão evidente que não ha 
ningnem qne o use uma vez que não 
recouheça as snas grnn<les virtudes. 

llÉt>AU.l .. E d'QR, Pnrl" HU>() 

J. SIJnON, 59
' s~? .. 1~M:::C~l:"" Pfflll ~ 

fHAft.MAC1A9, fBR JtUMSRIA• 

e 1o)a• de CabtUtt·~l. os. 

Desconfiar das lmitaçõu. 

ALIMENTO COMPLETO 
para crianças e pessoas 
edosas. 

, ·,~ ..... 1 CARNE LIQUIDA do0r.Valdez6arcia 
! \o' do lilOllTElflDEU 

r " E' O MELHOR-TQNICO-RECONSTITUINTE 
r , para curar a anemia, debilidade geral, afeções nervosas para a tisica, creanças raquilicas e convalescentes 



-Ora ahi está a 
chave do enygmal 
Quando usava os 
de 120 m/m andavam 
os pneu ma ti e os 
sempre a furar-se; 
agora, que uso 

PNEUS 
CONTINENTAL 

de 125 m/m, feitos de 
proposito para jan
tes de 120 m/m, já 
estou descançado: 
não ha mais pan
nes. · 

PNEUS 
ONTiNENTAL 
.....__A' V EN DA EM TODAS AS GAF\AGE 




